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Partimos da EB 3/S de Penalva do
Castelo pelas 8:30h e, após uma breve
paragem na estação de serviço de Antuã,
chegámos à Fundação de Serralves
pelas 11 horas. Uma vez aqui, e durante
uma hora, pudemos apreciar uma
exposição de fotografias de um pintor/
fotógrafo de nome internacional –
Thomas Struth. Ficámos a conhecer
algumas das técnicas que utiliza e o que
lhe serve de matéria, já que não faz
apenas retratos de família (de vários
continentes e países), mas também
fotografa espaços urbanos e paisagens,
de um modo geral.

Com a aproximação da hora de
almoço, regressámos ao autocarro e
seguimos até ao NorteShopping, onde
almoçámos, e ainda tivemos tempo para
conhecer um pouco do centro comercial.

Entre muitas brincadeiras, e no
alvoroço do trânsito de uma grande
cidade, chegámos, finalmente, à sede do
Jornal de Notícias (JN), jornal de grande
tiragem nacional, o que para nós foi um

privilégio e uma aventura há muito
ambicionada.

Já nas instalações, comodamente
instalados em sofás-poltrona e com os
coletes do JN vestidos, “jornalistas a
rigor”, as atividades subdividiram-se em
parte teórica e parte prática. Na teórica,
vimos 2 vídeos, um sobre a história e a
evolução do jornal, a partir de meados
de 1905 até aos dias de hoje, e um outro,
sobre a produção do jornal. Contámos
com a explicação de uma jovem e
simpática jornalista, que nos colocou ao
corrente de várias curiosidades: sabiam,
por exemplo, que diariamente são
impressos quinze jornais por segundo,
que dez mil jornais são vendidos e que
um milhão de pessoas os leem todos os

Visit a de Estu do ao Port o
No dia 15 de fe vereir o, nós, m embros do Clube de

Jornali smo, acompanhados por alunos da tu rma D do décimo
segundo ano, do Curso Profissional de Turismo, deslocámo-nos
à bonit a cidade do Porto,  tr adicionalmente conhecida por
“Ci dade Invicta”  (ou a capit al do Norte…).

dias?!. Na parte prática, foi a nossa vez
de “meter as mãos ao trabalho” e de
mostrar o que valíamos… Com muita
curiosidade e algum nervosismo à
mistura, em grupos de dois, criámos
quatro notícias cada um, reais ou fictícias,
que vieram posteriormente a constituir a
primeira página do nosso próprio jornal
no sítio do MediaLab. Como recordação,
para além da fotografia de grupo,
trouxemos uma outra, com o nosso grupo
de trabalho e uma pequena notícia que
redigimos, e ainda uma pequena bola
anti-stresse com o símbolo do JN.

Os alunos do 12ºD também se
mostraram muito interessados e
participativos.

Por fim, antes da viagem de regresso,

passeámos pela linda e movimentada rua
de Stª Catarina, passámos pelo Teatro
Nacional D.João, que se encontrava em
obras, e apressámo-nos a fugir do trânsito…

A viagem de regresso teve muita
alegria, anedotas, brincadeiras diversas,
e também muitas guloseimas…!

Na minha opinião, esta visita de
estudo foi super interessante, porque
aprendi imenso.

        Cl. Jorn. - Raquel Vitória, 7ºD,
sob a orientação da professora

Elizabeth Cancelas

“Eu adorei. Nunca tive um passeio
em que tivéssemos de trabalhar, mas foi
bom, pois foi diferente. Mesmo assim, eu
gostaria de ainda ter ido ver o Douro.”

   Margarida Augusto, 7ºD

“Esta visita de estudo foi muito
interessante, pois tivemos que trabalhar
em grupo para fazer algumas notícias.
Mas também gostaria de ter ido ver a
gráfica, talvez numa próxima
oportunidade…”

Tina Coelho, 7ºC

“Eu achei que esta visita de estudo
foi uma experiência muito interessante,
inovadora e diferente, porque nunca tinha
sido “jornalista por algumas horas”.

 Raquel Rodrigues, 7ºD

“Eu gostei da nossa visita porque
pudemos saber desde quando e onde foi
inventado o Jornal de Notícias, e também
porque pudemos produzir as nossas
próprias notícias.”

Ana Sofia Rodrigues, 8ºC

“Eu gostei da viagem, porque foi uma
experiência diferente. Fiquei a saber
como funciona um jornal e também
conheci sítios que nunca tinha
conhecido.”

Davide Lopes, 8ºC

“Gostei  da viagem, porque
nunca tinha ido a um passeio onde
tivéssemos de trabalhar. Também
gostava de ter ido à gráfica. Foi

E OS “PEQUENOS JORNALISTAS POR UMA TARDE”, ELES
PRÓPRIOS “NOTÍCIA” NESTA GRATIFICANTE E INESQUECÍVEL

VISITA, DEIXARAM O SEU DEPOIMENTO…

diver tido e adore i.  Gostava de
repetir a experiência.”

 Tiago Martins, 7ºD

“Eu gostei, porque nunca fui a um
passeio assim como este, passeámos
mas também trabalhámos. Eu adorei.”

     Daniela Pereira, 7ºD

 “Achei que foi uma experiência
diferente. Foi uma visita de estudo
inovadora e dinâmica, e penso que,
em geral, todos os alunos adoraram
a viagem. Numa próxima
oportunidade, poderíamos visitar
também a gráfica!”

 Dário Matos, 7ºA

“Eu gostei muito, foi uma visita

divertida. Aprendemos várias coisas.
Acho que foi uma experiência agradável
e que gostaria de repetir.”

Armando Marques, 7ºA

 “Eu adorei esta visita de estudo,
principalmente os locais que vimos e
visitámos, apesar de andarmos
sempre com pressa e de um lado para
o outro.”

Tiago Cruz, 7ºA

“Eu gostei desta visita, pois aprendi
coisas novas sobre pintores, autores, etc,
e gostei de ir ao Jornal de Notícias porque
fiquei a saber onde e como se fazia um
dos maiores jornais do país.”

Alexandre Rodrigues, 7ºA

Alunos do Clube de jornalismo e do 12ºD no Media Lab do Jornal de Notícias e o resultado da construção de um jornal no local - “Jornal de Castendo”
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Realizou-se, no passado dia 5 de
março, a sessão distrital do
Parlamento dos Jovens - Básico,
subordinada ao tema: “Redes sociais:
combate à discriminação”. A sessão
deste ano decorreu no cineteatro do
Sátão e contou com a participação de
29 escolas.

Os trabalhos foram orientados por
três jovens deputados eleitos entre os
seus pares, em reunião havida no dia
17 de fevereiro, no IPJ de Viseu, onde
o nosso Agrupamento marcou presença

com o Rodrigo Almeida, do 8ºA,
candidato à mesa da sessão distrital.

No início da sessão esteve
presente um deputado da Assembleia
da República e todas as escolas,
através dos seus deputados, tiveram
oportunidade de colocar questões,
antes do início dos trabalhos.

O nosso Agrupamento, como
todos os outros, participou com os

seus deputados – Luís Claro, do 8ºA,
e Inês Castro Azevedo, do 5º C, que
apresentaram e defenderam
empenhadamente o Projecto de
Recomendação, elaborado em tempo,
com a colaboração dos colegas do
ensino básico e aprovado na Sessão
Escolar, realizada em 17 de janeiro.

Foi um dia de trabalho intenso,
das 9h às 18h, porque foram
apresentados, discutidos e votados 29
projetos diferentes. Mas também foi
uma oportunidade de convívio e
aprendizagem em
que 87 jovens
alunos, com
i d a d e s
compreendidas
entre os 10 e os 15
anos, interagiram
e trocaram
experiências e
saberes. Refira-se
que a votação foi
feita a dois
tempos, primeiro votaram-se os
projetos na generalidade e
posteriormente na especialidade.

O programa Parlamento dos
Jovens é, sem dúvida, um meio
privilegiado de promoção da
cidadania, da participação cívica e
política, do respeito pela diversidade

de opiniões, do debate democrático,
da liberdade...

Para conhecimento de todos,
apresentamos aqui as medidas que
os jovens deputados do nosso
Agrupamento defenderam:

1. Organizar debates e

atividades na comunidade educativa
sobre educação para os valores, como
a tolerância, o respeito pelo outro, a
aceitação da diferença, que permitam
aos alunos e outros elementos
confessar atos discriminatórios sem
se exporem;

2. Criar uma equipa
multidisciplinar, no concelho, para apoio
imediato às vítimas de discriminação;

3. Criar uma plataforma
interna à escola onde cada um, de

forma anónima, possa deixar o seu
testemunho.

A todos os que colaboraram no
desenvolvimento do projeto, o nosso
sincero agradecimento.

A professora coordenadora,
Maria do Céu Gonçalves

No dia 9 de janeiro, do presente
ano letivo, realizou-se uma sessão de
esclarecimento para os alunos do
Ensino Básico e Secundário, bastante
participada, com a presença da
deputada do PS Elza Pais, onde foram

abordados os temas do Parlamento
dos Jovens de ambos os ciclos de
ensino.

Com grande afuência às urnas,
realizou-se a eleição dos deputados
do Parlamento dos Jovens do Ensino
Secundário no dia 12 de janeiro,
tendo sido constituída para o efeito
uma mesa de voto com alunos do
referido nível de ensino.

OAgrupamento apresentou como
candidato à presidência da mesa da
Sessão Distrital o aluno Nuno
Henriques Sales Fernandes, do 10º
ano.

A Sessão Escolar decorreu no dia

18 de janeiro, onde os deputados
apresentaram as suas medidas e
argumentos, tendo sido eleitos para
representarem o Agrupamento na
Sessão Distrital os alunos Diogo
Miguel Santos Figueiredo, Nuno
Henriques Sales Fernandes e Renato
Agostinho Marques dos Santos, todos
alunos do 10º ano de escolaridade.

Estes alunos representaram o
Agrupamento na Sessão Distrital que
decorreu em Vila Nova de Paiva, no
dia 6 de março.

A prestação dos nossos três jovens
deputados, que fizeram a sua estreia
nestas lides, decorreu com grande
entusiasmo e qualidade.

As atividades dinamizadas e
participadas contribuíram para o
despertar de muitos alunos para uma
participação mais atenta, crítica e
consciente na sociedade.

PROJETO DE RECOMENDA ÇÃO DO

AGRUPAMENT O DE ESCOLAS DE

PENALVA DO CASTELO

Medidas Propostas na Sessão
Distrital

1. Criação de uma plataforma na
Internet que permita
aos jovens debater e
tirar dúvidas sobre
t e m á t i c a s
relacionadas com o
emprego, a saúde, a
economia, entre
outras.

2. Criação de uma
“Assembleia aberta”,
à semelhança da
presidência aberta,

permitindo assim que deputados de
todos os partidos se desloquem

mensalmente às escolas, no sentido
de criar uma consciência política e
cívica.

Exposição de motivos
A nossa primeira medida pretende

que se crie uma plataforma gerida
pelaAssembleia da República, com
representantes de todos os partidos
políticos, que permita debater e tirar
dúvidas mais facilmente acerca de
temas que preocupam a sociedade,

(CONTINUA NA PÁGINA 23)
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N O V A S    D A S    B E s (Bibliot ecasEscolares)

Oficina de escrita
na BE da EBI

Os alunos do 6ºB, sob a orientação da
professora Júlia Carvalho, produziram textos
inspirando-se num quadro que está na BE da EBI
e na obra lida nas aulas - “Ulisses”. Vários textos
surgiram e, de forma aleatória, foi sorteado o
seguinte, da autoria da Beatriz e do Daniel:

«Aos 60 anos, Ulisses, como era muito
aventureiro e manhoso, resolveu partir de novo à
aventura.

Em pleno mar, rebentou uma terrível
tempestade e Ulisses, como já não tinha corpo
para tanto, desmaiou.

Quando acordou, estava numa terra
desconhecida. Levantou-se e, qual não foi o seu
espanto, quando viu animais a falarem e a irem
ao mercado!!! Recuperado do susto, resolveu
saber junto dos animais o lugar onde estava. Para
obter a informação que queria, dirigiu-se ao Sr.
Mocho, que lhe pareceu o mais sábio:

- Boa tarde, Sr. Mocho, como vai?
- Quem pensa você que é, para entrar assim

disparado em minha casa?!
- Sou um grande navegador e chamo-me

Ulisses – explicou e lá se pôs a contar as suas
aventuras e desventuras de quando era mais novo.

- Se o que pretendes é sair da ilha, terás de ir
falar com o gato Maltês.

E lá foi ter com o gato, que lhe disse que essa
informação só a bruxa Girafa lha podia dar.

Foi então à procura da Girafa e contou-lhe
também a ela as suas aventuras e desventuras. A
bruxa encantada, ouviu-o com atenção e resolveu
logo escrever um livro, que iria denominar-se
“Ulisses”. Mas antes, resolveu dizer-lhe como se
saía da ilha. Precisava de ir ter com o Rato e dizer
“xaxuba-narrativo”.

Ele fez isso e, quando acordou, viu que estava
em casa. Sentiu-se de novo feliz!!!»

 “A poesia não é tão rara
como parece …”

No dia 23 de março, para
assinalar o Dia Mundial da
Poesia, a Biblioteca Escolar da
EBI de Ínsua, em articulação
com o grupo disciplinar de
Língua Portuguesa, convidou a
Companhia Profissional de Teatro Educa para
apresentar um espetáculo pedagógico “A poesia
não é tão rara como parece …”, aos alunos do 2º
e do 3º ciclo. É um divertido espetáculo teatral
poético, que retrata, de uma forma cómica, a
história de um velho e o seu mordomo, que
recordam uma história de um amor não
correspondido. Apercebemo-nos que em várias
situações da nossa vida “a poesia não é tão rara
como parece…”. Esta foi uma nova forma de
aprender e contactar com poesia.

É de referir que o dia 21
de março é a data em que
se comemora o “Dia
Mundial da Poesia”. Este
dia foi criado na XXX
Conferência Geral da
Unesco no dia 16 de
novembro de 1999, com o
objetivo de promover a

leitura, a escrita, a publicação e o ensino da poesia
através do mundo. Neste dia, também se celebra
a Primavera e o aniversário de Bach.

Concurso
“A capa do livro imaginário”

Decorreu na BE da EBI de Ínsua o concurso “A
capa do livro
i m a g i n á r i o ” ,
direcionado aos
alunos do 1º e 2º
ciclo, entre os dias 28
de fevereiro e 9 de
março. Participaram
36 alunos com
t r a b a l h o s
d i ve rs i f i cad o s,
criativos e originais.
Fizeram parte do júri
os professores
Zulmira Santos,
Lucília Rodrigues e Paulo Pires. Os trabalhos
premiados foram os das alunas Teresa Fernandes,
do 4ºC, e Mafalda Amaral, do 5ºA.

MAIO
Mês da leitura no

Agrupamento de Escolas de
Penalva do Castelo

Durante o próximo mês de Maio, irá decorrer
a Feira do Livro, com um programa paralelo de
atividades. Destacam-se “Maratona da leitura”,
“Concurso de leitura”e “Leituras andantes”.

CONVITE – No âmbito do mês da leitura,
gostaríamos que escolhesse um texto, um poema
ou uma pequena história e o viesse ler à biblioteca
escolar no dia 10 ou 11 de maio. Venha apresentar
a sua proposta até ao dia 16 de abril.

Neste dia de S. Valentim

Um bom presente tenho para te dar…

Eram todos os países do mundo

E as ondas do próprio mar…

Neste dia de S. Valentim

Um lindo presente tenho para te dar…

Eram todas as nuvens do céu infinit o

E todo o Sol para te raiar…

Neste dia de S. Valentim

Nada disso eu te posso dar…

A não ser o meu pequeno coração

Que vive eternamente para te amar!...

Ana Filipa Costa, 7ºB

Dia de
S. Valenti m

************
A Biblioteca da Escola-sede levou a efeito um

concurso de poesia, no âmbito da comemoração
do Dia dos Namorados, para alunos do 3º ciclo e
do ensino secundário. Não houve participantes do

ensino secundário. A vencedora foi a aluna Ana
Filipa Costa, do 7ºB, que recebeu um livro de
poesia como prémio (ver poesia em caixa).

A nossa BE continua com o projeto “Leituras
em Linha”, em que está envolvida a turma 10ºA.
Com a colaboração da professora Madalena
Viegas, professora de Português desta turma, já
foram realizados vários trabalhos decorrentes da
leitura de ebooks instalados nos tablets, que os

alunos levam para casa durante alguns dias. Foram
também criados um blog (http/ /www.leituras-em-
linha.blogspot.com) e uma conta no facebook
(http://w ww.facebook.com/leituras.em.linha) que
pertencem ao projeto e aos quais todos podem
aceder para conhecer todos os envolvidos e
respetivos trabalhos, para além de informações e
ligações interessantes relacionadas com a leitura
e o livro, em suporte digital ou outro qualquer
suporte.

Vai também ser lançado um concurso para
todos os alunos do 10º ano em que gostaríamos
que participassem. Pretende-se que os alunos
realizem um filme (vídeo) relativo ao livro e à
leitura. O regulamento poderá ser consultado
na Biblioteca e serão atribuídos prémios aos
três melhores trabalhos, de entre todos os
alunos das turmas do 10º ano das escolas
envolvidas. A entrega de prémios será
realizada em Penalva do Castelo, com a
presença de todos os intervenientes neste
projeto.

As docentes Bibliotecárias
Edite Angélico (Coordenadora)

e Paula Portugal

FEIRA DO LIV RO
DO AGRUPAMENTO

de 14 a  18  de  ma io de 2012
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Reza a história que, certo dia, no
Egipto, nasceu um príncipe. Este
nascimento originou uma grande alegria.
Porém, ficou marcado pela maldição da
criança. Segundo a narrativa, as fadas
comunicaram ao rei que o príncipe teria
um de três destinos: ser morto por um
crocodilo, por uma serpente ou por um
cão. O rei, seu pai, ficou muito abalado
com esta notícia e obrigou o filho a viver
isolado do mundo, com o objetivo de o
proteger. Entretanto, dias depois, este
pediu um cão ao pajem. Era uma boa
companhia, mas não lhe bastava. Mais
tarde, pediu ao pai para partir, pois vivia
isolado.

O príncipe abandonou, então, a
fortaleza, acompanhado pelo cão,
atravessou o rio e montou o cavalo que o
aguardava na outra margem. Viajou, até
que chegou a uma terra distante, onde
decidiu enfrentar um “desafio”, que
consistia na escalada de uma muralha, até
à janela de uns aposentos onde se
encontrava uma bonita donzela. Para viver
esta aventura, o jovem observou
primeiramente os outros concorrentes,
também príncipes, nas suas falhadas
tentativas de alcançar o objetivo. Após ter
mentido sobre a sua identidade, efetuou,
com sucesso, a escalada e conquistou a
bela donzela.

O rei, pai da princesa, não sabendo
que se tratava de um príncipe, mandou
matá-lo. Contudo, a bela princesa não
deixou que ninguém tocasse naquele que
seria o seu futuro marido. Após a ameaça
da filha, o rei permitiu o casamento dos
dois jovens.

Já depois de casados, o príncipe
contou à sua esposa que, segundo a
maldição que pairava sobre si, ele teria
três destinos possíveis, qualquer deles,
trágico.

Alguns dias depois, o seu pai
adoeceu e o príncipe, depois de se
despedir da esposa, foi visitá-lo. No longo
caminho que teve que percorrer, parou
várias vezes para descansar na estrada.

Dormiu também num quarto de uma
cidade, onde um enorme crocodilo tentou
atacá-lo. Valeu-lhe um dos guardas, que
o salvou, fechando a fera numa sala,
vigiada por um gigante. Esta situação
durou mais de um mês, enquanto
aguardava a vinda da mulher, que tinha
mandado vir ter com ele, pois pressentia
que não abandonaria tão cedo o reino
do pai. Mal ela chegou, e enquanto se
preparavam para prosseguir a viagem,
logo ela, de forma corajosa, o salvou do
ataque de uma serpente. Na manhã

seguinte, partiram rumo ao palácio do pai
do príncipe, mas este já tinha morrido.

Depois do funeral do pai, o príncipe
e a esposa permaneceram no reino, uma
vez que ele tinha vários assuntos para
tratar.

Um dia, acabou por adoecer, de tão
cansado que estava, e precisou de ir
descansar para um dos seus palácios nas
margens do rio. Rapidamente recuperou.
Fazia caçadas e andava acompanhado
pelo seu velho cão.

 Foi numa destas manhãs que um
crocodilo disse ao príncipe que este não
poderia escapar-lhe, pois ele era o seu
destino. Só havia uma maneira de o
conseguir: abrir uma cova na areia e
mantê-la permanentemente coberta com
água, para quebrar o encanto. Caso
contrário, o príncipe morreria em breve.

 Triste e atormentado, o príncipe
regressou ao palácio, onde acabou por
contar à esposa o que se tinha passado.
Então, cheia de esperança e para
tranquilizá-lo, a princesa informou-o de
que conhecia uma erva milagrosa, de
quatro folhas, existente no deserto, que

O príncipe e os três desti nos
Se algum dia ouvires
Dizer que te esqueci
Reza por mim
Porque nesse dia eu morri.

Senhor dos olhos azuis
És a minha perdição
E és o amor
Do meu coração.

Eu sou uma rosa
Tu és um botão
Dá-me o teu amor
Eu dou-te o meu coração.

Ai quem me dera no tempo
Em que amar era um bem!
Ai, o amor do meu pai,
Os beijos da minha mãe!

O amor já não me quer,
Já me esquece e me desama.
Tão pouco tempo a mulher
Leva a provar que não ama!

A vida é pouco aos bocados.
O amor é vida a sonhar.
Olho para ambos os lados
E ninguém me vem falar.

Nas ondas do teu cabelo
Vou-me deitar a afogar:
É para que saibas, amor,
Que há ondas sem ser no mar.

Aqui tens o meu coração
E  as chaves para o abrir;
Não tenho mais que te dar,
Nem tu mais que me pedir.

Cl. Jorn. – Recolha de Daniela
Soares,  8ºC

Quadras do Di a
dos Namor ados

iria permitir cumprir o que tinha exigido o
crocodilo, mantendo a cova na areia
cheia de água. Partiram de burro e,
depois de várias peripécias, conseguiram
a planta que pretendiam.

Finalmente, já depois da experiência
com a erva, que resultou, o jovem casal
viu-se livre do segundo terrível destino.
Contudo, o cão, seu fiel amigo, desatou
a correr atrás de um pato selvagem e
chocou violentamente com as pernas do
príncipe, atirando-o à água, ficando preso
na lama e nos juncos. Porém, depois de
ter gritado por socorro, teve a sorte de
ser salvo pela sua mulher. E, mais uma
vez, fintaram o destino.

Dário Matos, 7ºA

Azeitona azeitoninha
É esmagada no lagar
Para que com os pratos
O azeite possa acompanhar.
A oliveira dá
Azeitona verdinha
Quando for o tempo dela
Vai ficar pretinha.

Oliveira pequenina
Todos a querem varejar
É como as moças
Todos lhe querem pegar.

Cl. Jorn. – Recolha de Davide
Lopes, 8ºC

Projeto EPS  - Educação para a Saúde
assinalou o Dia
de S. Valentim
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- Boa tarde, Ana Isabel! Qual o
balanço que faz do seu percurso
escolar?

- Como sabem fui aluna da escola
até ao 12º ano, depois fui para a
Universidade de Coimbra onde estudei
Filosofia. Faço um balanço muito positivo
desse percurso e, substancialmente, da
parte que fiz nesta escola, porque, sem
os professores que tive aqui e outros mais
tarde na universidade, não teria a
profissão que tenho hoje. Se escolhi ser
professora, foi também por influência dos
bons professores que tive, e muitos deles
precisamente nesta instituição escolar.

- Foi estudante na nossa escola.
Guarda muitas memórias do seu
tempo de estudante?

- Sim, claro que tenho as melhores
memórias desta escola. De uma forma
geral, a escola ajuda a formar-nos em
dois sentidos: enquanto transmissora de
conhecimentos e enquanto transmissora
de valores, num âmbito mais
convivencial. Ora, é sobretudo neste
âmbito da convivência e da
aprendizagem dos valores que guardo as
melhores memórias desta escola, das
turmas por onde passei, dos colegas, dos
professores e de muitos episódios e
situações que me marcaram como aluna
e que ainda hoje me ajudam a gerir muito
daquilo que faço no meu trabalho
enquanto professora de Filosofia.

- Frequentou o curso de
Humanidades. Qual/quais as suas
disciplinas favoritas? E as que menos
apreciava?

- Considero que durante os anos em
que estudei nesta escola eu assumia-me
como a típica aluna de Humanidades.
Gostava de História, de Português, de
escrever (de escrever muito) e, mais
tarde, vim a gostar de Filosofia. As
disciplinas de que gostava menos eram
aquelas que apelavam a componentes
mais práticas, como a Educação Física.
Inicialmente, no 10º ano, a minha
convicção era mais a de prosseguir
estudos no âmbito da História. Quando
cheguei à fase final do meu percurso no
Secundário, já no 12º ano, achei que não,
que a Filosofia estava mais relacionada
comigo. Se fizer um balanço hoje,

A Escola-sede regista 25 anos de
funcionamento e várias têm sido as
fornadas de alunos que por aqui
passaram e fizeram o seu percurso
escolar.

E surgiu a ideia: o que é feito dos
nossos ex-alunos? Que rumo
seguiram? Que recordações guardam
desta casa que também foi deles?

Após a estreia desta secção na
edição nº 44 do PENA JOVEM, em
Abril de 2007, fomos, desta vez, ao
encontro de uma ex-aluna, natural de
Penalva do Castelo mas a residir em
terras de Lafões, que cumpriu o 1º
ciclo do ensino básico na ex-escola
primária da Vila, entre 1987 e 1991, e
o 2º e o 3º CEB e o ensino secundário
na nossa escola-sede, entre

setembro de 1991 e julho de 1999.
A opção dela no nível secundário

recaiu sobre o curso geral do
Agrupamento 4 – Humanidades, tendo-
se-lhe seguido o ensino superior, com a
licenciatura em Filosofia.

parece-me que não me enganei e que
segui o percurso certo dentro do conjunto
de preferências que tinha no âmbito do
curso de Humanidades.

- Sentiu muita dificuldade em
adaptar-se ao secundário?

- Recordo-me que, na fase de iniciar
o Secundário, eu fui a única aluna da
minha turma do 9º ano que seguiu
Humanidades. Portanto, o Secundário foi
uma descoberta completamente nova a
todos os níveis, porque me permitiu a
integração numa turma de gente nova e

de colegas que não conhecia
pessoalmente. Neste sentido, mais do
que destacar dificuldades, o Secundário
foi para mim uma enorme descoberta e
também a possibilidade de estudar nas
diversas disciplinas os temas e
problemas mais voltados para a área das
Letras que me fascinava bastante.

- Porque escolheu seguir esta
área? O que a levou a optar por este
caminho?

- Desde sempre que me senti mais
ligada às línguas do que às matemáticas.
Isso não significava que não gostasse de
Matemática, mas sempre achei que tinha
uma afinidade muito maior com as letras
do que com as disciplinas mais práticas.
Lembro-me que talvez o grande motivo
para ter optado pela área de
Humanidades estivesse no meu gosto
pela leitura e pela escrita. Escrever era
algo de que realmente gostava e que
poderia continuar a fazer e a aperfeiçoar
num curso de Humanidades. Talvez
tenha sido esta a grande razão que

explica a escolha deste caminho.
- Como sabemos, teve um

excelente desempenho escolar, sendo
a primeira aluna a ganhar o prémio
“Prémio Felismina Alcântara” e o
prémio do Club Juventude Lusitana de
Cumberland (E.U.A). Como explica o
sucesso do seu desempenho?
Dedicava muito tempo ao estudo,
como se organizava?

- Sim, dedicava algum tempo ao
estudo. Não era que fizesse um estudo
baseado no decorar, como eu vejo muitos

dos meus alunos fazer hoje em dia.
Tentava antes compreender as matérias
e a partir daí dar-lhe algum toque pessoal
nas respostas e no tratamento dos temas.
Essencialmente, o meu estudo era feito
assim, tentando compreender para
depois aplicar os conhecimentos de uma
forma autónoma e crítica. Atualmente,
como professora, tento explicar aos meus
alunos que o sucesso no seu
desempenho faz-se à conta do esforço,
da exigência para connosco mesmos e
também da capacidade de pensarmos
autonomamente sobre as matérias
aprendidas e de defendermos de forma
fundamentada os nossos pontos de vista.

- Que significado tiveram para si e
que sensações viveu ao receber os
referidos prémios?

-Foi muito bom, qualquer aluno gosta
de ver o seu esforço reconhecido quando
se aplica e se esforça. Todos nós
gostamos de ver o nosso empenho e
trabalho recompensados de alguma
forma. Para além disso, estes prémios

constituíram para mim um incentivo para
continuar a empenhar-me e a assumir com
convicção as opções que pretendia tomar.
Neste sentido, o facto de ter recebido estes
prémios significou um conjunto de
sensações muito positivas, até porque tive
o privilégio de ter partilhado um dos
prémios  com dois colegas que conhecia
bem, que eram da minha anterior turma
do 3º ciclo, e com os quais tinha muitas
afinidades e uma boa relação. Posso dizer
que a atribuição destes prémios foi cheia
de significado e muito estimulante sob
vários pontos de vista.

- Ingressou no ensino superior.
Como foi o seu percurso nesse nível
de ensino? O curso que escolheu
superou as suas expetativas?

- Sim, sem dúvida que o curso de
Filosofia correspondeu às minhas
expetativas e acabou por as superar em
larga medida. Acabei a licenciatura em
2003, iniciei o estágio em 2004 e
seguidamente parti para o mundo do
ensino carregada de expetativas de
transmitir o lado positivo e agradável de
uma disciplina que muitas das vezes é
mal compreendida por muitos dos nossos
alunos. Acho que a minha paixão pela
aprendizagem e ensino da Filosofia é
algo de que não consigo abdicar e
procuro estar em permanente
atualização. Por isso é que, já depois da
licenciatura, também finalizei uma pós-
graduação em Filosofia Política e ainda
me encontro atualmente a frequentar o
doutoramento em Ética e Política.
Procuro, acima de tudo, manter viva uma
necessidade de saber mais para que
possa transmitir mais e melhor aos meus
alunos. Neste sentido, todas as minhas
expectativas relativamente ao curso que
escolhi e à minha área de formação de
uma maneira geral foram inteiramente
superadas, pois se assim não fosse não
tinha continuado os estudos no campo
da filosofia.

- É professora de Filosofia.
Porquê? O que a seduz em Filosofia?

- O que me seduziu em Filosofia foi
o apelo à nossa capacidade crítica, pois
a Filosofia é uma disciplina que nos
ensina a pensar por nós próprios, a
sermos autónomos, a fundamentarmos
as nossas ideias e a não ficarmos pela
superfície das coisas. Hoje em dia,
existem muitas pessoas que se ficam
apenas pelo lado superficial das coisas
e, neste sentido, a Filosofia é uma
disciplina que autenticamente “rema
contra a corrente”. Talvez seja por isso
que ela é uma disciplina tão mal
entendida no mundo de hoje, pois
incentiva as pessoas a que reflictam e o
façam para além do visível e de uma
forma crítica, o que exige um esforço que
algumas pessoas não estão dispostas a
fazer. Mas é este mesmo lado crítico e
de apelo à profundidade e à autonomia
das ideias que me seduziu e continua a
seduzir na Filosofia.

- Qual o filósofo que mais aprecia
e porquê?

-São vários os filósofos que aprecio,
mas atualmente tenho preferência
assumida por alguns filósofos italianos

Referimo-nos a Ana Isabel
Cardoso Figueiredo, que teve a
particularidade de ter recebido um
prémio do Club Juventude
Lusitana de Cumberland, cidade
norte-americana geminada com
Penalva do Castelo, devido ao seu
excelente desempenho escolar, e
ter sido a primeira aluna da escola
a receber o “Prémio Felismina
Alcântara”, atribuído pelo Rotary
Club de Mangualde, durante
alguns anos, ao aluno do 12º ano
de Mangualde e de Penalva do
Castelo com a melhor média final
após os exames nacionais (18, no
caso da nossa entrevistada de
hoje).

(continua na página 7)
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que estão ainda a produzir e a dar um
contributo muito significativo para o
pensamento de questões atuais,
sobretudo do âmbito político. Destaco
entre eles Giorgio Agamben, que escreve
sobre problemáticas relacionadas com o
poder político e a incidência do poder
politico sobre o corpo biológico dos
cidadãos.Tem uma escrita muito
interessante e muito acessível e retrata
problemáticas que nos dizem respeito a
todos enquanto cidadãos do século XXI.

- Como professora sente-se
realizada?

- Como professora, tento transpor a
discussão de muitas destas questões para
a minha sala de aula e esse trabalho faz-
me sentir inteiramente realizada na função
de transmitir conhecimentos, mas também
na de transmitir valores e atitudes de
interesse pelos temas e problemas da
atualidade. Neste sentido, sinto-me
realizada como professora e apenas tenho
alguma pena de que a profissão não seja
tão valorizada como deveria ser pela
opinião pública. Penso que neste momento
a sociedade não reconhece plenamente o
papel do professor, não compreende que o
professor é o profissional que alicerça todos
os outros ofícios e carreiras. Assim, ainda
que me sinta plenamente realizada como
profissional, guardo alguma mágoa da
forma como a sociedade trata e encara esta
profissão.

- Como lidou com as situações
menos boas, por exemplo, notas mais
baixas ao longo do seu desempenho
escolar?

-Lembro-me que era uma aluna que
me esforçava bastante e, quando alguma
coisa não correspondia às minhas
expetativas, ficava bastante frustrada.
Mas, imediatamente a seguir, tentava tirar
as devidas conclusões e aproveitar as
experiências menos boas como incentivo
para que futuramente conseguisse fazer
melhor. E acho que esta forma de encarar

as situações menos boas funcionou e
continua a funcionar, tanto no que
respeita àquele que foi o meu
desempenho escolar como também para
outras situações da vida.

- Sempre teve em mente o curso
que seguiu ou foi uma escolha
posterior? Se não fosse Filosofia, o
que seguiria? Porquê?

- Recordo-me que a determinada
altura pensei que as minhas convicções
estivessem mais voltadas para o âmbito
da História. Assumo que a escolha pela
Filosofia foi uma opção que me surgiu
como bastante mais adequada no meu
12º ano, em que me lembro de ter
gostado muito de ler as obras dos
grandes autores da Filosofia que na altura
faziam parte do programa. Penso que a
minha escolha derivou dessa paixão pela
leitura dos grandes pensadores e, a partir
dali, de certa forma recolocar aquelas
questões para mim e percebê-las de uma
forma mais pessoal e autónoma. Hoje
considero que fiz a escolha certa e
continuo ainda a ler com cada vez mais
interesse as obras dos grandes filósofos.
Mas também continuo a achar que a
História seria a minha escolha se não
tivesse optado por Filosofia.

- O nosso País vive hoje tempos
difíceis, em termos sociais e
económicos, com o desemprego a
crescer… Que comentário lhe merece
tal cenário?

- De facto, o País está num cenário
muito complicado e ser professor, hoje
em dia, é sujeitarmo-nos a fazer muitos
quilómetros por amor à profissão. No que
me diz respeito, eu já percorri, desde o
ano de 2003, muitas escolas situadas nos
mais diversos pontos do País e sei o que
é sacrificarmo-nos por paixão àquilo que
gostamos de fazer. Mas tenho também
consciência de que estas dificuldades
sentidas pelos professores são também
as dificuldades de muitas outras

profissões. Neste sentido, o que mais me
preocupa é o facto de a instabilidade e a
incerteza serem parte integrante da
realidade de muitas pessoas, sobretudo
dos jovens que, como eu, pretendem
apenas trabalhar naquilo que gostam e
ter alguma estabilidade, o que parece um
desejo impossível face ao panorama de
desemprego e de dificuldades
económicas e sociais do nosso País na
atualidade. É por isso que me preocupa
muito o que poderá vir tanto para nós
como para as gerações seguintes. Mas,
mais do que lamentar o cenário, devemos
tentar fazer tudo o que estiver ao nosso
alcance para contrariar o pessimismo e
conseguir chegar onde pretendemos.

- Como ocupa os seus tempos
livres?

- A verdade é que não tenho muito
tempo livre, pois, entre as exigências
profissionais e o prosseguimento dos
meus estudos, não me sobra muito tempo
para o lazer. A maior parte das pessoas
não tem a consciência de que o trabalho
do professor não é apenas feito na escola
mas também em casa, na preparação de
aulas, na escolha das melhores
estratégias de trabalho a usar com os
nossos alunos, e isso faz-nos despender
imenso tempo que, por vezes,
poderíamos ocupar com atividades de
lazer, das quais prescindimos em nome
da profissão. Mas, de resto, no pouco
tempo livre que me sobra gosto muito de
ler, aprecio as boas obras
cinematográficas, aprecio um bom
concerto mas também valorizo atividades
que me possam ajudar a “descomprimir”,
como as caminhadas ou até o simples
ato de conversar com alguém.

- Qual o seu melhor conselho que
possa ser dado aos alunos que se
revejam no seu percurso de vida e no
seu percurso escolar?

- Vou inverter um pouco a pergunta
que me foi feita: enquanto professora, sou

eu que me revejo em muitos dos alunos
com quem trabalho e é precisamente por
isso que, sempre que os vejo na iminência
de cruzar os mesmos pelos caminhos que
eu já cruzei, tento sempre fazer-lhes
passar um conselho muito importante que,
também a mim, me serviu de base para
muitas escolhas: o conselho é o de que
persigam sempre aquilo que mais gostam,
que assumam com convicção todas as
verdadeiras opções que decidam tomar.
Fico sempre muito apreensiva quando
ouço algum aluno dizer que a sua
verdadeira vocação seria a de prosseguir
num determinado sentido mas que vai
optar por outro simplesmente porque a sua
verdadeira escolha não tem saídas
profissionais, ou porque não dá dinheiro.
O que eu normalmente lhes digo é que,
quando tinha a idade deles, e tive de optar
pela Filosofia, as pessoas também me
diziam que era uma área sem futuro, mas
o certo é que fiz a minha escolha com
muita convicção e, por enquanto, não me
arrependo de a ter feito. É óbvio que isso
tem exigido algum esforço da minha parte,
mas gosto muito do que faço e aconselho
toda a gente a escolher aquilo que gosta
de fazer e a não optar sob pressão de
terceiros ou de critérios economicistas ou
materialistas. Penso que quem não é
apaixonado por aquilo que faz não poderá
ser um profissional de excelência e por
isso aconselho todos os meus alunos para
que se “apaixonem” pelas opções
verdadeiramente convictas que tiverem na
vida. No fundo, foi apenas isso que eu fiz
até hoje…

- Obrigada pela sua colaboração
para o nosso jornal escolar “PENA
JOVEM”. Foi um prazer termos
conhecido um pouco do seu percurso
de vida.

Entrevista conduzida por:
Filipa Fernandes

e  Carlos Carvalho, 11ºB

Neste período, a equipa do
projectoTwist, para além de proceder
à primeira fase do inquérito acerca
dos hábitos de consumo energético,
cujos resultados se encontram
publicados no átrio da escola-sede,
procedeu ao diagnóstico energético da
escola e deu início a mais algumas
atividades.

A cargo da turma de Geologia do
12º ano esteve a divulgação/
sensibilização em contexto de sala de
aula do tema “ Fiscalização da
poupança de energia a nível da escola
e da comunidade”; este grupo de
alunos propôs, ao nível das turmas, a
escolha de um ou mais representantes
por turma com a função de verificar
se, no fim de cada aula, as luzes, o
projetor e o computador ficam
desligados. Periodicamente, esses
representantes comunicam aos
“twisteres” os resultados da sua
“fiscalização”.

A cargo da turma de Biologia do

TWIST – “a tua energia faz a diferença”
12º ano está a horta ecológica
e a implementação da
separação e tratamento do
lixo. Acerca desta última
atividade, os alunos de
Biologia disseram que:
“Serão separados todos os
tipos de resíduos produzidos
na escola e transformados os
resíduos orgânicos”. Assim
neste período arregaçámos as
mangas e aceitámos o desafio
de construir uma unidade de
compostagem. Começámos por
recolher informação acerca da
compostagem caseira e constatámos
que era relativamente fácil de
concretizar, desde que tivéssemos o
material necessário, que não ia além
de algumas paletes de madeira e
arame.A construção da unidade de
compostagem foi fácil e divertida! A
escolha do local teve em
consideração a proximidade da
cantina e de uma árvore de folha

caduca, de forma a que não houvesse
demasiada sombra no inverno nem
demasiado sol no verão. A nossa
composteira está preparada para
constituir duas pilhas de composto;
quando a primeira pilha estiver
completa, ficará em repouso até que
o processo de fermentação esteja
concluído; entretanto será usada a
segunda pilha e assim
sucessivamente. Na composteira
serão lançados apenas resíduos
provenientes dos jardins, como relva

e folhas, e restos da cozinha de
origem vegetal, sem gorduras, tais
como cascas de fruta e legumes,
borras de café, guardanapos de papel,
etc. O processo de compostagem é
bastante útil, uma vez que permite a
valorização dos resíduos orgânicos,
transformando-os em fertilizantes
que poderão ser utilizados mais tarde
para melhorar a qualidade da terra dos
canteiros da nossa escola. Qualquer
um pode fazê-lo no seu jardim; é uma
forma de diminuir o lixo que
produzimos e de melhorar a
qualidade do solo e o planeta
agradece!

Acompanhem estas e outras
atividades do Twist, aderindo ao
grupoTWIST 2011/2012AEPC  no
facebook em https://
www. f a c e b o o k . c o m / g r o u p s /
191091134314938/ !

Professora Luísa Tavares,
Coordenadora do Projeto

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PARAM OS NOSSOS EX- ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX- ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX- ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX- ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX- ALUNOS?     (Co ntinuaç ão)(Con tin uação)(Co ntinuaç ão)(Con tin uação)(Co nti nuação)



Págin a 8 março de 2012pel a c omu nid ade

PENALV A D O CASTELO
LID ERA O RANKING

DOS M UNI CÍPIO S COM
MAI OR EFICIÊNCIA

FINA NCEIRA
Penalva do Castelo conquistou

o primeiro lugar, em 2010, no
ranking dos Municípios com maior
nível de eficiência financeira, entre
os Municípios com menos de 20
mil habitantes, segundo o Anuário
Financeiro dos Municípios.

Esta publicação, patrocinada
pela Ordem dos Técnicos Oficiais
de Contas, divulga, desde 2005,
a lista dos Municípios que
apresentam os melhores
resultados financeiros. O nível de
eficiência financeiro é um índice
composto por 15 indicadores que
avaliam questões como a dívida
por habitante, o peso dos custos
com pessoal nos custos
operacionais, o prazo médio de
pagamento a fornecedores, o
rigor com que se orçamentam
despesas e receitas, entre outros.

O Anuário Financeiro dos
Municípios divide os 308 Municípios
existentes em três grupos para os
classificar segundo o seu nível de
eficiência financeira: 23 Municípios
de Grande Dimensão (mais de
100.000 habitantes); 106
Municípios de Média dimensão (de
20.000 a 100.000 habitantes) e 179
Municípios de Pequena Dimensão
(até 20.000 habitantes), em que
Penalva do Castelo aparece em
primeiro lugar.

Este excelente resultado nas
contas de 2010 decorre do
esforço de equilíbrio financeiro
que a Autarquia tem feito ao
longo dos tempos e que se
apresenta como uma das
prioridades do executivo. O
crescimento do concelho tem
sido feito sem défice económico,
de forma sustentada. Esta
solidez financeira permite que se
continue a apoiar setores chave
como é o caso da ação social,
da educação, da saúde, da
agricultura e do turismo. Ao
mesmo tempo, têm sido
projetados e efetuados
investimentos estruturantes,
como é o caso da Circular à Vila
de Penalva do Castelo, Área de
Acolhimento Empresarial de
Esmolfe e Sezures, Piscina
Exterior, Biblioteca Municipal,
remodelação da rede viária e
regeneração urbana, que
garantem mais qualidade de vida
às gentes de Penalva do Castelo.

Com objetividade e rigor,
estamos a construir um futuro

melhor para Penalva do Castelo.

EXPOSIÇÃO “XXI  FEIRA/
FESTA DO PASTOR E DO
QUEIJO”  NA  BIBLIOTECA
MUNI CIPAL  - MO STRA
DE TRABAL HOS DOS

ALUN OS DAS ESCOLAS

Depois da exposição “Sem
Mulheres Não Há Paz”, patente
durante o mês de janeiro, a
Biblioteca Municipal de Penalva do
Castelo acolheu, durante o mês de
fevereiro, na sua secção
polivalente/espaço de exposições,
uma mostra de trabalhos,
realizados pelos alunos do Ensino
Pré-escolar e do Primeiro Ciclo do
Ensino Básico do concelho,
relacionada com o pastor e com o
queijo Serra da Estrela.

O conjunto de trabalhos
escolares expostos, produzidos
no âmbito da “XXI Feira/Festa do
Pastor e do Queijo” levada a
efeito, no passado dia 3 de
fevereiro, resultou da imaginação
e criatividade dos alunos mais
jovens do concelho que, através
de diferentes manifestações da
expressão plástica (pintura,
desenho, modelagem, recorte,
colagem, dobragem, construção,
etc.), utilizadas para comunicar ao
exterior a sua particular visão do
meio em que se inserem,
recriaram, entre outros, quadros
relacionadas com o pastoreio, os
animais, a produção e
comercialização de queijo, a
transformação da lã e a
paisagem. Ainda no espaço da
exposição, a Biblioteca Municipal
expos um conjunto de utensílios
utilizados na produção artesanal
de queijo e promoveu o
visionamento de um registo-vídeo
relacionado com a produção de
Queijo Serra da Estrela.

Esta iniciativa, impulsionada
pelo Agrupamento de Escolas de
Penalva do Castelo, permitiu,
paralelamente ao incentivo da
descoberta, do desenvolvimento

da criatividade, do conhecimento
de diversas formas de expressão
plástica e através da exploração
de inúmeras técnicas e materiais,
sensibilizar a população mais
jovem do concelho para uma
atividade e um recurso que
integram a trilogia de excelência
produtiva de Penalva do Castelo.

VI ANI VERSÁRI O DAS
PISCINA S MUNI CIPA IS

DE PENALVA  DO
CASTELO

A Câmara Municipal de
Penalva do Castelo promoveu, nos
dias 9 e 18 de fevereiro, diversas
atividades de comemoração do VI
ANIVERSÁRIO DAS PISCINAS MUNICIPAIS.

As Piscinas Municipais foram
inauguradas a 9 de fevereiro de
2006 e têm-se afirmado como uma
infraestrutura onde o convívio, a
saúde e o lazer se conjugam e
complementam. A população
penalvense tem, ao seu dispor,
neste espaço, condições de
excelência para a prática da
natação e diversas atividades em
meio aquático.

De forma a alargar o universo
de utilizadores e a fidelizar utentes,
decorreu, durante o mês de
fevereiro, uma campanha
promocional especial, inserida nas
comemorações do aniversário do
espaço, que incluiu natação livre
gratuita para todos os
interessados, “NATAÇÃO NON
STOP” gratuita entre as 9.00 e as
21.00 horas de um dia, e uma aula
aberta de Hidroginástica, eventos
que contaram com a presença de
dezenas de pessoas.

PENALV A D O CASTELO
DIV ULG OU

“PRODUTOS DE
EXCELÊNCIA”  NA

BOLSA DE TURI SMO  DE
LISBOA 2012

No passado dia 3 de março, o
Município de Penalva do Castelo,
integrado na estrutura CIM Dão

Lafões e na Entidade Turismo
Centro de Portugal, esteve
presente na Bolsa de Turismo de
Lisboa (BTL), a maior feira do país
dedicada ao setor de Turismo,
numa ação de divulgação dos
“produtos de excelência” de
Penalva do Castelo.

A edição de 2012 da BTL
decorreu, entre 29 de fevereiro e
4 de março, no Parque das
Nações. Estiveram presentes
cerca de 980 empresas e 39
destinos internacionais. O Brasil
foi o país convidado e o Alentejo
a região em destaque.

Para além da distribuição de
materiais de divulgação turística
sobre o concelho durante todo o
certame/evento, a Câmara
Municipal promoveu, pelas 18.00
horas, uma Prova Gastronómica
“SABORES DE PENALVA”, com
a degustação, nomeadamente,
dos Vinhos “Dão de Penalva”, da
Maçã Bravo de Esmolfe e do
Queijo Serra da Estrela. Centenas
de pessoas passaram pelo
espaço de degustação, provaram
os produtos e manifestaram o
interesse em conhecer melhor o
concelho e em saber mais sobre
os seus produtos endógenos.

Nesta degustação, foi dado
especial destaque aos Vinhos do
Dão, com a prova de vinhos da
Adega Cooperativa de Penalva do
Castelo, Casa da Ínsua, Quinta do
Serrado, Morgado de Pindo

(Quinta do Barreiro) e Quinta da
Vegia.

Também mereceu especial
destaque a divulgação do Queijo
Serra da Estrela, com as suas
qualidades já reconhecidas, um
produto que, desde 2011, é uma
das 7 maravilhas gastronómicas
de Portugal.

A participação neste certame foi
mais uma oportunidade de
promover novos contactos e de
divulgar os produtos endógenos do
concelho e todas as suas
potencialidades turísticas
(paisagísticas, histórico-culturais,
etc.), bem como as suas unidades
hoteleiras, o Hotel de Charme Casa
da Ínsua e o Hotel Portas do Dão.
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ATENDIMENT O AOS
PAIS

Com o intuito de melhor cumprirmos a missão com que
nos comprometemos e que consiste em “colaborar com as

diversas instituições que integram a comunidade escolar e, sobretudo, com
os órgãos de gestão do Agrupamento, na melhoria das condições de frequência
e aprendizagem escolar de todos os alunos que o frequentam”, mais uma vez
vimos lembrar que estamos sempre disponíveis para colaborar na resolução
de situações que afectem os vossos filhos/educandos, quer pessoal e
directamente em qualquer local, quer através do endereço de e-mail
ass.pais.aepc@gmail.com

Em termos mais formais, para além do atendimento que vimos fazendo
nas diversas Escolas do 1.º ciclo e Jardins de Infância dispersos pelo Concelho,
reunimo-nos todos os últimos sábados de cada mês, pelas 14h30m, na
Escola sede do Agrupamento (“Escola Azul”) , onde também estaremos
disponíveis para receber quaisquer pais/encarr egados de educação que
nos queiram contatar.

Aproveitamos ainda esta oportunidade para, mais uma vez, apelar ao
envolvimento de todos os pais e encarregados de educação, quer nas actividades
promovidas por esta Associação de Pais, quer nas actividades promovidas
pelo próprio Agrupamento.

A terminar fazemos votos para que desfrutais de
UMA FELIZ E SANTA PÁSCOA 2012
VÍTOR MANUEL MELO FERNANDES

(Presidente da Direcção)

Foi no dia 3 de março que se
realizou o nosso Baile de
Finalistas. A nossa grandiosa
festa teve início com um jantar,
que se realizou a partir das 19
horas no Pavilhão Municipal, onde
participaram as nossas famílias,
amigos e professores, juntando
cerca de 450 pessoas. Foi um
momento muito especial, em que
toda a gente pôde conviver e
confraternizar.

Com o cair da noite chegou o
tradicional Baile, que decorreu no

Salão dos Bombeiros Voluntários
de Penalva do Castelo. O conjunto
Hi-Fi animou o nosso brilhante
baile com muita animação, música
e alegria, decorrendo até altas
horas da madrugada, onde toda a
gente pôde dar um pezinho de
dança e divertir-se. Agradecemos
a todos aqueles que estiveram
presentes no nosso Baile de
Finalistas e que contribuíram para
que fosse um êxito.

Todos nós, Finalistas do
Agrupamento de Escolas de
Penalva do Castelo, neste ano de
2012 comemoramos o facto de
estarmos no último ano do ensino
secundário. Independentemente
do caminho que cada um seguirá
a partir daqui, com certeza que
estes 3 anos nos marcaram a
todos positivamente. Quando
todos abandonarmos o ensino
secundário, espero que um dia
possamos reencontrar-nos e
recordar sobretudo este último
ano, que foi aquele em que
estivemos mais unidos e
precisámos mais uns dos outros,
formando uma fantástica equipa,
para que conseguíssemos

Finalistas 2012
angariar fundos para a
concretização da nossa viagem
de finalistas.

Assim, ao longo deste ano
letivo decorreram alguns eventos
organizados por nós e algumas
atividades nas quais participámos
com muito orgulho. Mas, sozinhos
nada teria sido possível, por isso
a todas as pessoas que
participaram e que nos ajudaram
ao longo desta nossa caminhada
e aos finalistas que nunca
baixaram os braços, um grande

BEM-HAJA!
A nossa viagem de finalistas

decorrerá de 24 de março até 1
de abril e nela participarão 28
alunos. O destino é Calpe, que se
localiza a cerca de 900 Km de
Penalva do Castelo, na costa
mediterrânica de Espanha.
Esperam-nos 10 longas horas de
viagem de autocarro, cheias de
expetativas sobre o destino
escolhido.

Os Finalistas do Agrupamento
de Escolas de Penalva do Castelo
agradecem a todas as entidades
que nos apoiaram com muita
disponibilidade e competência,
destacando aqui os Bombeiros
Voluntários, o Agrupamento de
Escolas, a Câmara Municipal e a
Casa da Banda de Penalva do
Castelo.

Por fim, resta-nos mais uma
vez agradecer todo o apoio da
comunidade em todas as
atividades que realizámos e
desejar a todos uma Feliz e Santa
Páscoa!

A Presidente da Comissão
de Finalistas, Marisa Amaral

AAAAAGEN DGEN DGEN DGEN DGEN DA  D O  3 º P ERÍ ODOA  D O  3 º P ERÍ ODOA  D O  3 º P ERÍ ODOA  D O  3 º P ERÍ ODOA  D O  3 º P ERÍ ODO
44444  Início: 10 de abril
      Termo:8  de junho para o 6º, 9º, 11º e 12º ano (turmas com avaliação externa)

15 de junho para os restantes anos
6 de julho para a Educação Pré-escolar
junho / julho - a confirmar para os cursos do Programa NOVAS

OPORTUNIDADES (C.E.F., C. PROFISSIONAIS e E.F.A.), de acordo com as
respetivas horas de formação previstas

44444  PROVAS DE AFERIÇÃO DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO (4º ano):
Língua Portuguesa: 9 de maio; Matemática: 11 de maio
Afixação das pautas: 12 de junho

44444 VIII PERCURSO PEDESTRE HISTÓRICO-CULTURAL “Caminho dos
Galegos”:3 de junho

44444 Afixação das pautas de avaliação interna: 6º, 9º, 11º e 12º ano – 13 de junho

44444 PROVAS FINAIS DO 2º E 3º CICLOS  DO  ENSINO  BÁSICO – 6º e 9º ano:
1ª chamada (chamada obrigatória) – Língua Portuguesa: 18 (9º ano) e 19

(6º ano) de junho; Matemática: 21 (9º ano) e 22 (6º ano) de junho
2ª chamada (chamada para situações excepcionais) – Língua Portuguesa:

25 de junho (6º e 9º ano); Matemática: 27 de Junho (6º e 9º ano)
Afixação das pautas com as classificações das 1ª e 2ª chamadas: 9 de julho

44444  EXAMES DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DO 2º E 3º CICLOS:
1ª Fase – chamada única - de 18 de junho a 3 de julho para os dois ciclos
2ª Fase – chamada única - de 3 a 7 de setembro para os dois ciclos
Afixação das pautas com as classificações dos exames: 1ª Fase – 9 de

julho; 2ª Fase – 13 de setembro

44444      EXAMES FINAIS NACIONAIS E PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À
FREQUÊNCIA DO ENSINO SECUNDÁRIO:

1ª Fase (obrigatória): de 18 a 26 de junho
2ª Fase (só para quem não tenha aprovação na 1ª Fase ou pretenda realizar

melhoria em exame realizado na 1ª Fase e no mesmo ano letivo): de 13 a 18 de julho
Afixação das pautas com as classificações dos exames: 1ª Fase – 9 de

julho; 2ª Fase – 1 de agosto

Campeonato de Jogos Matemáticos
Apesar da viagem ser um pouco longa até Coimbra e estar com uns nervitos

por ir representar a escola, tudo correu bem!
Quando cheguei lá, vi tantos miúdos que até perdi a conta…mesmo assim, até

consegui fazer muitas amizades!
Esperei mais de uma hora só para jogar! Quando finalmente fui jogar, verifiquei

que eram duas mesas com doze jogadores e jogávamos só quatro rondas. Quem
ganhasse todas iria para as finais. Ganhei duas rondas…mas aprendi novas jogadas
e diverti-me imenso!

Estes jogos matemáticos são um espetáculo!
Guilherme Oliveira, 6ºA
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O Agrup amento de Escolas de
Penalva do Castelo parti cipou
na XXI Feira / Festa do Pastor e

do Queij o e na in iciativa
“Sabores de Penalva”

Sendo um cartaz de extrema importância
para o nosso concelho, o nosso Agrupamento
não podia deixar de participar e estar
representado nesse evento, situação que se
pretende reforçar na próxima edição, de 2013,
com um maior envolvimento e participação.

Os alunos da educação pré-escolar e do
primeiro ciclo de todo o concelho, ajudados

pelas educadoras de infância, professores do
primeiro ciclo e professores das Atividades de
Enriquecimento Curricular, responderam mais
uma vez ao convite da Câmara Municipal de
Penalva do Castelo e empenharam-se na
elaboração de diversos trabalhos alusivos ao
tema e que fizeram parte da exposição que
esteve patente nas instalações da antiga
Câmara Municipal.

Para além disso, no dia da Feira, à
exceção dos meninos da educação pré-

escolar, devido ao acentuado frio que se fez
sentir, os alunos do 1º, 2º e 3º ciclo puderam
visitar a exposição e passear pela feira,
observando os diversos produtos e atividades
do concelho ali representados, como o queijo,
a latoaria, a cestaria, entre outras.

A Equipa do PES (Programa de Educação
para a Saúde) também esteve presente, tendo
aferido dos valores da tensão arterial, da
diabetes e do IMC – Índice de Massa Corporal
de cerca de 40 pessoas.

Por outro lado, os formandos do Curso
Profissional de Técnico de Restaurante-Bar
(turma 10ºC) tiveram mais uma oportunidade
para desenvolverem as suas competências
técnicas, ao terem colaborado com a
organização no serviço de almoço às
entidades oficiais e convidados, no dia 3, e
no serviço de prova de queijo junto dos
clientes de vários restaurantes do concelho

aderentes à iniciativa “Sabores de Penalva”,
durante o almoço dos dias 4 e 5.

Docente do Agr upamento
particip a em conferência, em

Berl im
Na sequência do Prémio Nacional

eTwinning atribuído em setembro ao
Agrupamento de Escolas de Penalva do
Castelo, nomeadamente ao projeto
desenvolvido pelas docentes Susana Silva e
Helena Silva, foi feito um convite, pela Direção
Geral de Desenvolvimento e Inovação
Curricular, à docente  Susana Silva, do quadro
deste agrupamento, para participar na
Conferência Anual do Projeto eTwinning, nos
próximos dias 28, 29, 30 e 31 de março, em
Berlim, na Alemanha.

Na próxima edição do nosso jornal,
contamos noticiar este facto, que prestigia o
Agrupamento, o concelho e a região Centro.

Encontro de alunos de
EMRC do 9º ano

60 alunos do 9º ano participaram no XIV
Encontro Distrital de EMRC do 9º ano, que
decorreu em Viseu, no passado dia 21 de
março.

Aos cerca de 700 alunos participantes, foi
proporcionado um peddy-paper que permitiu
a descoberta da história e de monumentos da
cidades, entre outras atividades.

Greve Geral de 22 de março
Como reação às medidas de austeridade

que têm sido impostas aos portugueses, que
têm agravado as condições sócio-económicas
de muitas famílias, os sindicatos que integram
as duas centrais sindicais do País (CGCT e
UGT) convocaram uma Greve Geral dos
trabalhadores, no passado dia 22 de março,
que também se fez sentir no nosso
Agrupamento.

O nível de adesão foi de 2,16% no que
respeita ao corpo docente e de 14% do total
de não docentes.

Vis itas de estudo
Neste 2º período, realizaram-se as

seguintes visitas de estudo:
- Contextualizados pelas atividades da

componente técnica do curso, os alunos das
duas tur mas (11ºD e 12ºC) do  Curso
Profis sional de Técnico de Ener gias
Renov áveis – variante S istemas Solares
deslocaram-se até ao Multiusos de Viseu, na
tarde de 9 de fevereiro, com o fim de visitarem
a ENERVIDA’12 – exposição e feira de
Energias Renováveis.

Para além de terem contactado com
equipamentos e empresas do ramo existentes
na região, em que iniciaram (caso do 12ºC)
ou irão iniciar (11ºD) a formação em contexto
de trabalho (estágio de 420 horas), o grupo
participou/assistiu numa conferência sobre a

esc ola  vi va

TIAGO LOPES,  DO  12ºA,  É
O  NOVO PRESIDENTE  DA

ASSOCIAÇÃO  DE
ESTUDANTES

No dia 27 de janeiro, a Associação de Estudantes
da Escola-sede foi a votos, como se costuma dizer, para
eleger os seus órgãos.

Apresentaram-se 2 listas a sufrágio: a A,
encabeçada pelo Carlos Lopes, do 12ºB, a M, liderada
peloTiago Lopes, do 12ºA.

Os resultados determinaram a vitória da Lista A.
Seguem-se os resultados e uma breve entrevista

com o novo Presidente.
Cl. Jorn. - Como te chamas e que idade tens?

Presidente da AE- Chamo-me Tiago Lopes e tenho
17 anos.

- Que ano estás a frequentar?
- O 12º, em Ciências e Tecnologias.
- Como surgiu a ideia de formação desta lista

para as eleições da Associação de Estudantes?
- Nós queríamos mudar alguma coisa na escola, então

temática em questão.
- No âmbito dos conteúdos da disciplina

de Inglês e da componente técnica do curso,
os alunos do C EF – Curs o de Educação e
Formação de Pastelar ia e Panificação
(turma 9ºF) rumaram ao Oeste do País, mais
concretamente à vila histórica de Óbidos, onde
visitaram mais uma edição do já célebre
Festival do Chocolate.

No dia 16 de março, a nossa comitiva, além
de ter conhecido a vila histórica e todos os
motivos relacionados com o chocolate,
participou também num workshop alusivo a
esta iguaria.

- No mesmo dia e enquadrados pelas
atividades das disciplinas da componente
técnica, os alun os da turma (12º D) do Curso

Profis sional de Técnico de T urismo
rumaram à capital do País, com o objetivo de
visitarem a Futurália – Salão de Oferta
Educativa, Formação e Empregabilidade.

(continua na página seguinte)
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Jar dim  de  In fân cia  do
Castel o d e Penalva
A infância é uma época de descobertas,

aventuras e magia para as crianças. É nesta
fase, durante a educação infantil, que elas
terão os seus primeiros contactos com as
linguagens da arte, cabendo ao educador
valorizar, incentivar a sua criatividade...

Sendo o jardim de infância um espaço
mágico cheio de cor, movimento e alegria, onde
os grandes aprendem com os pequenos o que
é ser realmente grande, nada melhor do que
iniciá-los nas artes, porque é aqui que
realmente alcançam as novas conquistas e o
fazem com toda a naturalidade e ingenuidade,
sem medos ou receios.

Isabel Chegão, Educadora

No âmbito do projeto EPS, Educação para a
Saúde, o Jardim de Infância de Penalva do Castelo
explorou, neste 2º período, o tema “Conhecer o
Nosso Corpo”.

Através de diálogos, da visualização de
imagens, da exploração de histórias, entre muitos
outros jogos, fomos descobrindo as diferentes
partes do corpo, as diferenças e semelhanças entre
géneros, mudanças do corpo com a idade, tipos de
vestuário de acordo com a estação do ano...

Higiene e alimentação saudável foram também
temas de conversa com o objetivo de estimular
atitudes positivas para o nosso bem-estar.

O painel com a construção do Menino e da
Menina foi sendo feito ao longo de vários dias e
permanece nas salas para relembrar conceitos
adquiridos.

TIAGO LOPES,  DO  12ºA,  É  O  NOVO PRESIDENTE  DA
ASSOCIAÇÃO  DE  ESTUDANTES (continuação)

esc ola  vi va

fizemos a lista. Foi tudo feito à pressa, no último dia da
entrega das listas. Tivemos a ideia, soubemos que havia
outra lista a concorrer e também quisemos participar, para
fazer algo pela escola. E estamos a conseguir…

- É a 1ª vez que fazes parte de uma lista? Se
não, que outra função desempenhaste?

- Como Presidente, sim, mas já havia integrado a
AE com outras funções (vogal), nos anos anteriores.

- Na tua opinião, quais as caraterísticas que um
candidato a Presidente da AE deve ter?

- Essa questão já é mais complicada… Primeiro tem
que ter o mínimo de organização para conseguir formar
a lista e, se conseguir vencer, ter ideias novas para, em
conjunto com o resto dos elementos, conseguir fazer
algum trabalho.

- Quais são os vossos principais objetivos?
- O principal objetivo que prometemos foi melhorar

o campo de jogos exterior da escola. Ainda não está

feito, mas acho que vamos conseguir. E depois, no geral,
melhorar toda a escola, com coisas novas. Já
conseguimos passar filmes, fazer concursos…

- Como te sentiste durante o processo das
eleições? E depois da vitória?

- Foi complicado. Senti-me um bocado nervoso, era
a primeira vez… Ainda por cima, como Presidente, ter
que puxar pelos outros, para conseguir os votos…
Depois da vitória, fiquei contente e aliviado. Ainda por
cima, ganhámos. Senti que valeu tudo a pena. Tivemos
um bom trabalho de equipa.

- Enquanto aluno do Curso de Ciências e
Tecnologias, quais são as tuas perspetivas de trabalho?

- Outra pergunta complicada…! Bem, o meu objetivo
é ficar ligado à área de Desporto. E é o que vou tentar
fazer, tentar ir para a Universidade, se tiver notas para
isso, e seguir Desporto.

Clube de Jornalismo

“Conhecer o
nosso corpo”

De acordo com o projeto da Educação pré-
escolar, as crianças do Jardim de Infância de
Penalva do Castelo viveram o Carnaval recordando
o tempo dos castelos, reis e rainhas.

Vestidas a rigor, as crianças percorreram as ruas
daVila, fazendo as delícias de grandes e pequenos.

Jardim de Infância de Penalva do Castelo

“As histórias da
nossa Histór ia”

Momento da tomada de posse da nova AE, perante membros da Direção do Agrupamento
e do Presidente da Câmara Municipal

Por volta das 10h45m, saímos e fomos,
muito agasalhados, a caminho do recinto
da feira. No meio do caminho, a professora
reparou que o meu par (o João Artur) não
tinha o casaco. A professora deu-lhe o dela
e também um raspanete.

Quando lá chegámos, entrámos na
câmara velha. Estavam lá muitos trabalhos,
mas acho que o mais bonito era o nosso.

Quando saímos do edifício da antiga
câmara, fomos dar uma volta às
barraquinhas. Depois andámos todos a
dançar o “Apita o comboio”. De seguida,
fomos comprar algumas gulodices como
biscoitos, pipocas e uns chupas
maravilhosos em forma de chupeta.

Foi muito engraçado.
Quando regressámos à escola, fomos

almoçar todos contentes.
Foi um dos dias que eu não vou

esquecer.

Caroli na Ferreira, 3º/4º C
-----------------------------------------------------

O quei jo da ser ra
O queijo da serra
É da minha terra,
Para as pessoas o comerem
É preciso dinheiro terem

O queijo da serra é tão bom
Que até tem um dom:
Faz as pessoas correrem
Para o comerem

Nasceu de uma ovelha
Debaixo da telha
Do estábulo do pastor
Que a tratou com vigor

Na casa da queijeira
Com uma trabalheira
Foi feito o queijo da serra
Perto da minha terra.

Henriq ue Martins, 3º/4º C

A Feira do Queijo



FLASHES DO DIA-A-DIA março de 2012Página 12

No âmbito do Plano Anual de
Atividades, e como vem sendo
habitual, todos os jardins de Infância
e escolas do 1º CEB doAgrupamento
de Escolas de Penalva do Castelo
fizeram questão de presentear toda a
população com mais um desfile de
Carnaval, desta vez subordinado ao
tema “

”.As crianças do Jardim de
Conhecer melhoro Nosso

Concelho

O Carnaval saiu à rua em Penalva do Castelo
Infância passearam um pouco pelas
“histórias da nossa História”,
desfilando mascaradas de reis,
rainhas, pajens, guerreiros, entre
outras.

Os alunos do1º CEB deram-nos a
conhecer os produtos deexcelência
caraterísticosdo concelho: o vinho
do Dão, amaçãbravode Esmolfee o
saborosoqueijo daserra.

Apesar dofrio que se fazia sentir,
a população aderiuem grande número
para vero cortejo. Para ajudar na
animação, amúsicaconvidava atodos
paraum pezinhode dança.

Foi um dia diferentee divertido.
Tudo isto só foi possível graças ao

empenho de todos os docentes, bem
como de toda a comunidade
educativa.

No dia6 dejaneiro, com o objetivo de manter
viva a tradição, as crianças dos diversos Jardins de
Infânciae escolas do 1º CEB vivenciaram o Cantar
de Reis, entoando canções, na escola, pelas ruas da
vila ou das aldeias e em lares deidosos.

As crianças viveram esta atividade com
bastante alegria, começando pela elaboração das
coroas de rei e do ensaio conjunto das canções
tradicionais de cada localidade, que alegraram por
alguns momentos a comunidade.

NA EBI E  AR REDORES , CA NTARAM-SE  OS REI S

continua na pág.22
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Na tarde do passado dia 11 de
janeiro, realizou-se a 2ª Eliminatória
das XXX Olimpíadas Portuguesas
de Matemática.

A E sc o l a S e d e d e s t e
Agrupamento foi selecionada como
l o ca l d e r e al i z a ç ã o d e s t a
Eliminatória. Segue-sea lista dos
alunos apurados:

Escola sede

E. B. I.

Armando Marques, 7º A
Categoria Júnior

Ana Rita Albuquerque, 9º A
CategoriaA

Rafael Ascenção, 10º B
Categoria B

Rogério Craveiro Carvalho, 6ºA
Categoria Júnior

XXX OLIMPí ADAS
PORTUGUESAS DE MATEMáTI CA

A

é
uma associação
d e c a r á t er
internacional

que reúne personalidadesdo mundo
da Matemática de 47 países. Portugal
participoupelaprimeiravezem 2005
no Canguru Matemático sem
Fronteiras.O Concurso "Canguru
Matemático" contribui para a
popularização e promoção da
Matemática junto dos jovens. O
Concursoé para TODOSos alunos!
Não existe uma seleçãoprévia.

Em Portugal, a organização deste
concu rso es tá a ca rgo do
Departamento de Matemática (DM)
da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade de
Coimbra (FCTUC), como apoio da

Associação
Canguru sem
Fronteiras

CANGURU MATEMÁTICO  SEM FRONTEIRAS 2012
S o c i e d a de P or t u g ue s a d e
Matemática (SPM).

Este Concurso consiste numa
única prova. Não existe seleção
prévia, nem existe uma prova final.A
prova consiste num questionário de
escolha múltipla de várias questões
de dificuldade crescente.

O Concurso Canguru de 2012
realizou-se naEscola Sede no dia 22
de março e na E. B. I. no dia 20 de
março.

Apresenta-se em oito categorias,
de acordo com as idades dos alunos:

Categoria Mini-Escolar nível I
(2º ano)

Categoria Mini-Escolar nível II
(3º ano)

Categoria Mini-Escolar nível
III (4º ano);

Categoria Escolar (5º e 6º anos);
Categoria Benjamim (7º e 8º

•

•

•

•
•

Realizou-se, no passado dia 6 de
março, pelo 3º ano consecutivo, o
Campeonato de Jogos Matemáticos
(nível de Escola).

Participaram 145 alunos (3º
ciclo e secundário), tendo alguns
alunos concorrido aos três jogos
destinados ao seu nível de ensino.

Distribuição dos jogos por ciclo:

Este Campeonato permitiu fazer
a seleção dos alunos para representar
a Escola na Final do 8º Campeonato
Nacional de Jogos Matemáticos, que
se realizou no dia9 de março, em
Coimbra. Na presente edição do
Campeonato Nacional, participaram
2489 alunos de 536 instituições de
ensino de todoo País.Aorganização
deste grandioso evento coube ao
Departamento de Matemática da
Universidade de Coimbra,à Ludus,
à Sociedade Portuguesa de
Matemática (SPM),à Associação de
Professores de Matemática (APM) e
à CiênciaViva.

Cada mesa de jogo era
constituída por 12 jogadores e
apenas1 passavaà fase final. Dos
nossos alunos passou à final a Ana
Rita Albuquerque, do 9ºA, não
tendo, contudo, arrecadadoo prémio
de vencedora. Maso dia ficou
marcado por uma experiência
diferente e bastante gratificante.

Parabéns aos nossos alunos pela
sua participação e para o ano
esperamos que treinem mais para
podermos ainda vir mais satisfeitos e
com um lugar no pódio. Os nossos

anos);

Categoria Júnior (10º e11º
anos);

As categorias Mini-Escolar
níveis I e II são novas (sendo

Categoria Cadete (9º ano);

Categoria Estudante (12º ano).

•
•

•

3º CAMPEONATO DE JOGOS MATEMÁTICO S
representantes foram:

Tiago Carvalho, 4ºC;

Ruben Batista, 4ºA;

João Simões, 4ºB

Tiago Carvalho, 4ºC;

Fábio Lourenço, 5ºC;

Guilherme Oliveira, 6ºA;

Rogério Carvalho, 6ºA;

Ana RitaAlbuquerque, 9ºA

LuísVasco Fernandes, 8ºD

João Carlos Ferreira, 9ºF

Ricardo Lemos, 10ºC

Tiago Lopes, 12ºA

Rui Filipe Gomes, 10ºB

Semáforo- 1ºciclo

Cãese Gatos - 1º ciclo

Ouri - 1º ciclo

Semáforo- 1ºciclo

Cãese Gatos - 2º ciclo

Ouri - 2º ciclo

Hex - 2º ciclo

OURI - 3ºciclo

HEX- 3º ciclo

RASTROS - 3º ciclo

HEX - secundário

RASTROS - secundário

AVA NÇO - secundário

Grupo de Professores de Matemática
do 3º Ciclo e Ensino Secundário

realizada pela primeira vez em
2012).

A página oficial do Canguru
M a t e má t i c o é a s eg u i n t e :

Brevemente será divulgada a
listaclassificativa.

http://www.mat.uc.pt/canguru

JOGO 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Sec.

Semáforo X

Cães e Gatos X X

Ouri X X X

Hex X X X

Rastros X X

Avanço X
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Como é habit ual , n o 2º p erí odo,
desenrol aram-se os quadros competi tiv os
das diversas modali dades do Desporto
Escolar.

Para além do prazer de pr ati car
desporto , de conhecer novos locais, de
fazer novos amigos e confrat ernizar, a
competi ção é, sem dúvida, essencial para
que o empenho, i nteresse, entusiasmo e
dedicação dos alun os aument e
signific ati vamente.

Em todas as competições em que
participaram, os nossos alunos representaram
dignamente o Agrupamento de Escolas de
Penalva do Castelo. Os resultados alcançados

foram bastante positivos.
No Futsal, os juvenis masculinos venceram

a sua série; os iniciados masculinos

Despor to Escolar

Alu nos de P enalva do C astelo
com ótimo desempenho!

classificaram-se em 3º lugar e os infantis
masculinos obtiveram um honroso 2º lugar.

No Basquetebol, as iniciadas femininas
venceram a sua série e estão apuradas para
o Regional; os iniciados masculinos ficaram
em 2º lugar na sua série e as juvenis femininas
tiveram uma participação meritória, revelando
um bom desempenho.

Na Natação, os nossos alunos venceram
diversas provas, estando vários alunos

apurados para os
Regionais.

No Atletismo, o
empenho dos alunos
tem sido excelente,
tendo vencido várias
provas e classificando-
se em segundo e
terceiro lugar em muitas
outras. Estão dez alunos
apurados para o
Campeonato Regional.

No 3º período vão
realizar-se os
Regionais, onde se
espera uma boa
participação dos alunos
de Penalva do Castelo.

Todos os alunos que
têm representado o
nossoAgrupamento nas

atividades do Desporto Escolar estão de
Parabéns!

COMPALAIR 3 X 3
BASQUETEBOL

No próximo dia 17 de Abril, realizar-se-á no Parque
Pedestre de Santiago, em Viseu, a  fase distrital do
CompalAir de Basquetebol, no qual serão apuradas as
equipas que estarão presentes na fase regional.

O nosso Agrupamento será representado pelos
alunos que venceram a  fase escola,  realizada no 1º
período. O Agrupamento de Escolas de Penalva do

Castelo será representado por 28 alunos, repartidos por
sete equipas.

As equipas  vencedoras da  fase Escola e  que
merecidamente estarão presentes na fase Distrital são
as seguintes:

• Infantis Femininos – 6ºD, constituída pelas alunas
Maria de Fátima,

RaquelAlexandra,Ana Rita e Cristiana Albuquerque.
• Infantis Masculinos – 6ºD, composta pelos alunos

André Pereira, Bruno Pais, Diogo Melo e Marco Ferreira.
• Iniciados Femininos  –   Constituída pelas alunas

do 8ºB, Vanessa Ferreira, Francisca Oliveira, Raquel
Gomes e, do 8ºA, Bárbara Santos.

•  Iniciados Masculinos – Alunos do 9ºE, Roberto
Machado, Pedro Lopes, Micael Alves e, do 9ºA, José
António.

• Juvenis Femininos – 10º B, formada pelas alunas Filipa
Ferreira, Bianca Barros, Joana Oliveira e Marília Matos.

•  Juvenis Masculinos – Equipa composta pelos
alunos João Costa e Daniel Pina, do 10º B, pelo Pedro
Martins, do 10ºA, e ainda Rogério Campos, do 11ºD.

• Juniores Masculinos – Equipa, constituída pelos
alunos João Patrocínio do 11ºC, João Marcelo, do 11º
D, Ricardo Dinis, do 9ºF-CEF, e Luís Pedro, do 12ºC.

Mais uma vez, o nome do nosso Agrupamento será
certamente  dignificado,  numa jornada  repleta  de
entusiasmo, empenho, confraternização e muita alegria!

O Coordenador do Clube do Desporto Escolar: Professor António Fortuna Antunes
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O número mundial de crianças em risco de excesso
de peso/obesidade aumentou drasticamente na última
década, variando entre rapazes e raparigas, cultura e
condições socioeconómicas.

Quais são as explicações por detrás das diferenças
no  excesso  de  peso,  obesidade  e  transtornos
alimentares, entre os rapazes e raparigas adolescentes?

As políticas e os programas dirigidos à prevenção
do excesso de peso, obesidade e distúrbios alimentares
são sensíveis ao género.

O nosso Agrupamento tem a preocupação de fornecer
a toda a comunidade educativa produtos alimentares de
qualidade e saudáveis. Tem introduzido uns produtos mais
adequados e retirado outros menos bons.

Alguns dados muito interessantes sobre o consumo
de grandes quantidades de refrigerante associado
à asma e à Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica
(DPOC).

Um estudo publicado no Journal Respirology revela
que um elevado nível de consumo de refrigerantes está
associado à asma e / ou à doença pulmonar obstrutiva
crónica (DPOC).

Os investigadores da Universidade de Adelaide
realizaram entrevistas por telefone e assistidas por
computador a 16 907 participantes com 16 anos ou mais
no sul da Austrália, entre março de 2008 e  junho de
2010, questionando sobre o consumo de refrigerantes.

Os resultados mostraram que um em cada dez
adultos bebe mais do que meio litro de refrigerante por
dia no Sul da Austrália. A quantidade de consumo de
refrigerantes está  associada  a um aumento  da
possibilidade de asma e / ou DPOC.

Existe uma relação  dose-resposta, o  que
significa que  quanto  mais  se  consome  maior a
probabilidade de  ter estas doenças. No geral, 13,3%
dos participantes  com  asma  e  15,6%  com  DPOC
afirmaram  consumir mais  do  que  meio litro  de
refrigerante por dia.

O ratio para a asma e DPOC foi de 1,26 e 1,79,
comparando aqueles que consumiam mais do que meio
litro  de  refrigerante por dia com  aqueles  que  não
consomem refrigerantes.

Educação para a saúde Alg umas inform ações im port antes!
Além  disso,  fumar  agrava  essa  relação,

especialmente para a DPOC. Em comparação com
aqueles que não  fumam e consomem refrigerantes,
aqueles  que  consumiam mais  de  meio litro  de
refrigerante por dia e eram fumadores corriam um risco
6,6 vezes maior de DPOC.

O estudo enfatiza a importância de uma alimentação
saudável na prevenção de doenças crónicas como a
asma, entre outras doenças.

O HPV e a vacinação
O Programa Nacional de Vacinação (PNV) está em

vigor desde 1965 e a sua aplicação tem resultado num
impacto significativo na saúde dos portugueses, com a
eliminação de várias

doenças e o controlo das restantes para níveis muito
baixos.

Em setembro de 2008, foi introduzida a vacina contra
infeções por vírus do Papiloma Humano (HPV) no PNV
aplicável, por rotina, às raparigas que atinjam 13 anos
de idade no respetivo ano civil. Paralelamente, nasceu
uma campanha de vacinação para as raparigas que
atinjam 17 anos, respetivamente em 2009, 2010 e 2011,
ou seja, as raparigas nascidas em 1992, 1993 e 1994.
O  objetivo  é  que  se  vacine  pelo  menos 95%  das
raparigas.

Informação sobre HPV
Associada à infeção por HPV, especialmente quando

não é detetado precocemente,  evolui  para formas
invasivas.

Em Portugal, foram identificados mais de 200 tipos
de HPV e classificados em vírus de “baixo risco” e “alto
risco”, em função do seu potencial oncogénico. A infeção
por HPV é mais  frequente nos mais  jovens e nos
primeiros anos, após início da atividade sexual, sendo
a infeção de transmissão sexual mais frequente nestas
idades.Aproximadamente 100% dos casos de Cancro
do Colo do Útero estão relacionados com infecção por
HPV.

Transmissão da infeção
As infeções genitais por HPV são, geralmente,

transmitidas por via sexual, através do contacto epitelial

direto (pele ou  mucosa)  e, mais
raramente, por via vertical, durante o
parto (National Advisory Committee on
Immunization  – NACI,10 2007). Estão também descritos
alguns casos de transmissão por contacto orogenital. O
risco estimado de infeção por HPV ao longo da vida é
da ordem dos 50 a 80%, em ambos os sexos (Lowndes,
2006).A exposição nos primeiros anos, após o início da
vida sexual, é  frequente mas não é universal. Num
estudo realizado nos EUA (Winer  et al, 2003), 39% das
estudantes universitárias infetaram-se por HPV aos 24
meses após o início da atividade sexual, aumentando
para 54% aos 48 meses. Estima-se que, aos 50 anos
de idade, 80% das pessoas sexualmente ativas tenham
sido  infetadas por pelo menos um genótipo de HPV
(Zimmerman, 2007).

As infeções por HPV são as infeções de transmissão
sexual (ITS) mais comuns nos adolescentes e adultos
jovens,  sendo mais  frequentes nos  indivíduos com
múltiplos parceiros sexuais ao longo da vida. A vacina
protege  contra  os  genótipos de  HPV  ainda  não
adquiridos, pelo que devem ser  preferencialmente
administradas antes do início da atividade sexual (DGS,
Maio de 2008). O seu objetivo é prevenir as infeções
por Vírus do Papiloma Humano e diminuir, a longo prazo,
a incidência do cancro do colo do útero.

Está recomendado um esquema vacinal de 3 doses
por via intramuscular.

Nenhuma das vacinas existentes confere proteção
contra  todos  os HPV  oncogénicos,  pelo que  a
continuidade dos rastreios  é  fundamental.  Não  é
necessário reiniciar esquemas vacinais em atraso. Esta
vacina é tanto mais eficaz quanto menor a probabilidade
da mulher estar infetada, pelo que deve ser administrada,
preferencialmente, antes do início da atividade sexual.

A vacina é segura, eficaz e gratuita para todas as
raparigas que  completam 13 anos e para aquelas
previstas nos anos de campanha. Se este é o teu ano,
VACINA-TE!

Projeto EPS no Agrupamento (Coordenadora:
Professora Mª Carmo Escabeche)

saú de
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Livr os Escola res ,
apoio ao Est udo ,
ediçõ es Gerais ,

novida des  de  gr andes aut ore s...

Sr. Pr ofessor,
Visit e a Sala d o Pr ofessor e benef icie  das

con diçõ es especi ais  na co mpr a de manuais
escolar es, apoio ao escolar e ediçõ es gera is

O  OU TRO LAD O  D E...
Dan do con tin uid ade a esta  secção do PENA JOV EM,  em qu e se pret ende conhec er e dar a conh ecer “o out ro lad o de…”

pessoas que int egram a n ossa comuni dade educa tiv a, quer s ejam p rof essores, alu nos, fu nci onár ios ou en car regados de educa ção,
dia logámos  com u m p rof essor  de Ed uca ção Vis ual  e com um alu no do ensi no secun dár io.

No pri mei ro caso, re fer imo -no s ao prof essor  Gabrie l Re vez , qu e lecciona em tur mas  do 3º  ci clo do en sin o básico.

- Qual o motivo que
o levou a escolher a sua
profissão?

- Não existe um motivo
especial, não posso dizer
que  foi a  profissão  que
sempre desejei… Como
disse um conhecido músico,
“A vida é aquilo que acontece
enquanto fazemos planos”,
frase que  se  aplica  em
muitas situações da nossa vida, nomeadamente o motivo
que nos leva a escolher uma profissão. Enquanto miúdos,
temos sonhos, fazemos planos, conforme crescemos alguns
sonhos conseguimos realizar e outros vamos esquecendo,
reorganizamos ideias e fazemos novos planos consoante
aquilo que a vida nos traz.

- Há quantos anos exerce a profissão de
professor?

- Há cerca de 10 anos e em tão pouco tempo  já
trabalhei por várias regiões, inclusivamente nas ilhas.

- Algum dia pensou desistir e optar por outra
profissão?

- Sim.
- Qual é a sua maior dificuldade no

relacionamento com os alunos?
- Tenho alguma dificuldade em suportar alunos que

falam demasiado alto sem necessidade e, com o passar
do tempo, começo a ficar menos tolerante a faltas de
respeito;  no  entanto,  gosto  de  estabelecer um
relacionamento amigável com os alunos.

- Como ocupa os seus tempos livres?
- Gosto de atividades ao ar  livre, desporto, ver

algumas séries de televisão e filmes.
- Gosta de ler? Se sim, qual o livro que mais

apreciou?
- Gosto de ler e o livro de que mais gostei foi “O

Velho e o Mar”.

- Qual o género de música que mais aprecia?
- Gosto de vários géneros musicais, acho a música

algo difícil de catalogar, uma vez que existem tantas
variações dentro do mesmo género, tenho apenas
algumas bandas preferidas de géneros musicais distintos.

- Qual o filme que mais o marcou até hoje?
- Há vários filmes de que gosto bastante, mas, se

tiver que escolher um, aquele que mais me marcou até
hoje é “A Vida é Bela”.

- Tal como nós, já foi aluno. Qual a mensagem
que gostaria de deixar a todos os estudantes?

- Que vivam a sua juventude, mas que aproveitem a
sua passagem pela escola para adquirir o máximo de
saberes para enfrentar um mundo cada vez mais exigente,
numa era em que o conhecimento é a chave para singrar
em qualquer área.

- Obrigada pela sua colaboração!

Marta Lopes e Marisa Lopes, 11ºB

No segundo  ca so,  fa lam os do Car los
Lopes, d a t urm a 1 2ºB  – c urs o c ien tíf ico -
hum aní sti co de Ciê nci as e T ecno log ias .

- Já é o terceiro ano que frequentas o ensino
secundário, qual é a tua opinião sobre a escola?

- Quando vim para esta escola, a ideia que tinha das
pessoas era totalmente diferente da realidade. Fiquei com
uma boa impressão, mas na minha opinião faltam algumas
coisas para ficar uma escola melhor.

- Na tua opinião qual é o ano mais complicado
do ensino secundário?

- Talvez o 10º ano, não porque a matéria seja difícil,
mas sim porque frequentámos um nível do ensino básico
não tão exigente como o ensino secundário, sendo o
mais complicado  a adaptação.

- Qual o segredo para o sucesso da escola?
- Eu não acho que haja um segredo! Penso que cada

um de nós para alcançar os
seus objetivos, tem que se
esforçar ao máximo, perder
fins de semana a estudar e
estar atento nas aulas, que
já é um grande avanço para
os bons resultados.

- É o teu último ano do
ensino secundário.
Gostavas de continuar a
estudar?

- Sim, claro! O meu objetivo, desde que entrei no
ensino secundário, sempre  foi o prosseguimento de
estudos.

- Tens algum sonho de criança que gostarias de
concretizar no ensino superior?

- Não, quando era pequeno o meu sonho era ser
veterinário, mas desisti da ideia.

- O que gostas de fazer nos teus tempos livres?
- Para além de dormir (risos), gosto de sair com os

amigos, ver TV e ir ao cinema.
- Qual é o teu género de música preferida?
- Não tenho nenhum em particular, gosto de ouvir

boa música.
- Gostas de ler? Qual é o livro da tua vida?
- Ler não é a minha atividade preferida, até gosto

de ler, às vezes, mas até agora nenhum livro me marcou!
- Quis as citações que mais gostas e que mais

utilizas?
- Não tenho nenhuma que utilize, mas gosto de uma

em particular que é “o povo jamais perdoa!”. O perdão é
uma caraterística muito forte.

- O que dizem os teus olhos?
- (risos) Andam a ver muito “Alta definição”. Depende

da hora e do dia! Se não dormir, os olhos dizem que
não dormi!

Ana Lurdes Gomes e Raquel Cabo, 11ºB



março  de 2012 Págin a 17esc ola  vi va

A Iniciativa  Novas Oportunidades tem  o
firme objectivo de “dar um forte e decisivo
impulso à qualificação dos portugueses”,
requisito indispensável para o “crescimento
económico e para a promoção da coesão
social”.

Assenta em dois pilares, bem definidos:
1. O ensino pr ofiss ionalizante  de nível

básico (Cursos de Educação e Formação de
Jovens) e de nível secundário (Cursos
Profissionais), como verdadeira opção para
muitos dos nossos jovens.

2. A educação e form ação de adultos ,
como forma de proporcionar uma nova
oportunidade de recuperar, completar e
progredir nos seus estudos a todos aqueles
que entraram na vida activa com baixos níveis
de escolaridade.

No concelho de Penalva do Castelo, o
Agrupamento de Escolas assume esse papel
de contribuir para a elevação do nível de
qualificação / profissionalização da sua
população.

Divulgada a oferta formativa em vigor na
última edição do PENA JOVEM, informamos
os nossos leitores sobre o ponto de situação
atual, em relação à iniciativa Novas
Oportunidades.

- Curso de Educ ação e Form ação (CEF)
de Pastelar ia e Panificaç ão, com 2191 horas

de formação (2 anos), que confere
certificação escolar equivalente
ao 3º ciclo – 9º ano e profissional
de nível II na área específica
referida: os formandos
prosseguem as suas atividades
de formação neste 2º e último ano
do curso. Após a conclusão das
aulas, no início de junho próximo,
cumprirão a formação em
contexto de trabalho, o designado
estágio, distribuídos por 3
empresas locais com quem o
Agrupamento estabeleceu
protocolo de colaboração.

- Cursos profissionais , com 3100 horas
de formação (3 anos), que conferem
certificação escolar equivalente ao 12º ano
(nível III) e profissional de nível IV na área
específica de cada curso: os formandos dos
cursos de 3º e último ano (Técnico de Energias
Renováveis – variante Sistemas Solares e

Técnico de Turismo) cessarão as
atividades de formação na
escola em maio próximo e
retomarão a formação em
contexto de trabalho nas
empresas do ramo em que a
iniciaram no ano passado, de
forma a cumprirem as 420 horas
previstas (150 horas no 2º ano +

270 horas no 3º ano); por sua vez, os seus
colegas mais novos, dos cursos de 1º e 2º
ano (Técnico de Restaurante-Bar, Técnico de
Viticultura e Enologia, Técnico de
Processamento e Controlo da Qualidade
Alimentar e Técnico de Energias Renováveis

– variante Sistemas Solares) cumprirão as
horas de formação previstas para este ano até
à 3ª semana de Junho, após o que os cursos
de 2º ano iniciarão a Formação em Contexto
de Trabalho (estágio em empresa).

- Cursos EF A (Educação e Form ação de
Adult os), em horário pós-laboral, de habilitação
escolar: o curso de nível básico 3 (3º ciclo) de
continuação cessará as atividades formativas
em Maio próximo; em relação ao único curso
de nível secundário (12º ano), percurso de Tipo
A (1150 horas), prossegue as atividades de
formação até final de junho próximo.

Profe ssor Francisco  Guedes,
Coorde nador NOV AS OPORTUNIDADES

CEF  de Pastelaria e Panificação visitou o Festival Internacional do
Chocolate de Óbidos e participou num Workshop alusivo

Formandas do Curso Profissional de Técnico de Restaurante-Bar,
aquando da última iniciativa “Sabores de Penalva”
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Once  there was an ordinary man,
Jack, whose life was simple and calm.
He lived  in New Jersey with his wife,
Christine.

They met at work, they were both
lawyers in NY and they were both single
too. So,  one day they decided to go out
on  a  date. They  had  many things in
common:  loneliness,  emptiness  and,
most of all, need for love and caring.

Once they started dating, their lives
became  much more  fun. They  were
always being surprised by  themselves
and by life itself. They were so happy, that
they decided to get married. And one day,
a very  intriguing thing happened,  they
found a turtle when they went for a walk
in New York,  they found  it  right  in  the
middle of  the 5th Avenue.That was a
really strange thing to happen there, and
since they were both into turtles, they kept
the turtle and took care of it.

Christine was very thoughtful with the
little turtle, it was almost like a son to her.
Every time she arrived home, she would
go and meet the turtle just to check if it
was OK.

But  that turtle,  they named Zena,
seemed to bring bad luck to the house
and to the couple. The couple started to
argue, and  their  lives were once again
lonely and sad, full of  regret and hate.
They started to be very cold people, and
they would only think about their work or
about their pet, and those were actually
the only things they had in common by
that time.

They were so distant  that,  after a
while, Christine easily got into an affair.
Jack ended up knowing everything and
that  was the  end  of  them,  of  their
remaining love. After this situation  they
never got  to be happy again,  it wasn’t
possible. Christine  felt  sorry, after her
affair was over, but Jack couldn’t forgive
her, and they started to be like strangers
in the same house. If it wasn’t for Zena,
Jack had already left the house, but he
seemed obsessed with  that lovely  little
turtle, he didn’t want to leave her too. That
turtle was a symbolic way for Jack to tell
himself that life can be good, if we start
to appreciate the ironies of life, perhaps
we can actually start to appreciate  life
itself and be happy.  If he  left  the turtle,
he would loose his faith in happiness, his
faith in himself.

Yet, one  day,  something terrible
happened: Christine disappeared, she

Lovin g Zena... lovin g death...

wasn’t  coming home, and she wasn’t
going to work, and none of the couple’s
friends knew anything about her. Jack
knew  something terribly wrong  had
happened, Zena told him, he didn’t know
how, but his turtle had told him that his
wife  was dead. He didn’t  remember
hearing the turtle speaking, but somehow
he knew what happened, and he knew it
was because of the turtle. Therefore, he
lost  all  his hope  and  pain  filled  his
chest. However, he never got to show his
pain or sadness, he couldn’t, he was still
feeling anger because of his dead wife’s
affair.

Months  later,  Jack was starting  to
feel desperate and frustrated, living in that
house alone with his bad memories. He
also began to hear voices, like his turtle,
Zena, had started to talk with him. Jack
thought it was because of her wife’s spirit
that all those things were happening. So,
he decided to move to the countryside.

One year later, Jack was living in his
new home,  in Wyoming. He was living
somewhere in the middle of the woods,
but he was working in a grocery shop in
the  nearest  village. He had  thrown
everything away that would remind him
of Christine,  except  for  the  turtle,  of
course. Zena was his only friend by that
time. So, the two friends were having a
very  peaceful time  there,  with no
memories, surrounded only by nature,
away  from human activity. Everything
seemed to be going fine, except for Jack’s
mental health: Zena was literally his only
friend, and  like normal  friends do, they
talk. Jack talks with a turtle, and the turtle
talks with him... sometimes, he wonders
if Zena really talks to him or if it isn’t just
his imagination, but he’s never sure, and
that gives him really strong headaches,
but since he developed such a strong love
and belief with that little pet, even before
he started to hear her talking, he didn’t
really care, he just loved her.

But one day, Jack was walking in the
woods and he found Zena, really far from
home.

- Humm..? Oh..Hello! What are you
doing here? Don’t you run away from me,
you’re all I have.

Jack grabs the turtle and brings her
back home.

- Sorry jack... - Says Zena.
- What were you thinking?
-  I wasn’t. You know,  I’m a  turtle...

sometimes I don’t think. I guess I was only
following my instincts.

- I see... Just don’t do it again, it could
be dangerous.

- Anyway, how was work today? Did
anything  interesting  happen?
- No, normal. I just need to go to bed now,
i’m having the worst headache.

- You should take one of the pills the
doctor told you to take.

 - Don’t worry, Zena.
 Well, Jack had gone to bed, because

he wasn’t  feeling good, but  later, Zena
went to check if he was OK anyway. When
Zena got to Jack’s bedroom, she didn’t
find him  there. So, she  looked for him
everywhere she could and she found him
in the backyard, all sweaty,  talking  to
himself, you could see in his face that he
was scared and he didn’t know where he
was, or who he was. His mind had slipped
way.

Zena came close to him and asked
him, very slowly:

-Are you lost?
- What? Who are you? Go away, go

away!
- Jack, my friend, you need to calm

down. It’s me, Zena and I’m just trying to
help.

- Yeah, OK, Zena, it’s you. - Babbled
Jack.

- Don’t  you want to go  inside?  It’s
freezing in here.

- Just two minutes... Leave me, you
go, I need to be by myself, please.

 Zena did his  friend  that favor, and
went inside.

Jack stayed outside alone, talking to
himself:

- Please just go away, get out of my
head, I just want to sleep... I know nothing
of this is real, I just know it!

He took a deep breath and he went
inside.

- So, are you better? - Asked Zena.
- Yeah, yeah, I’m so sorry for that, I

just... I... I don’t know... I think I was afraid
of something, don’t know what.

- Don’t you think you should rest?
- Sure, I’m going to sleep, and now

it’s for real, don’t worry.

- You do that!
As everyone could see,  Jack had

serious mental problems: he was having
hallucinations, he feared things that didn’t
exist, that were only inside his mind, and
he was friend with a  turtle, he actually
believed that the turtle was speaking and
it was like a human being. He was crazy,
of course...  or... was the  turtle  really
speaking to him?

Still, Jack woke up the next day even
worse than the night before, he felt a bit
desperation of nothing, he felt something
inside him was about to bloom, but he
didn’t know what it could be. He didn’t go
to work that day, he decided to stay at
home painting  (since his wife died he
started  to paint,  terrible,  horrible and
morbid paintings about death).

But,  suddenly,  around  3  p.m.,
Zena found Jack in the basement while
he was painting. She entered the room
in a  very  gruesome  way:  everything
around her was enlightening, but Jack’s
shadow was covering her, which made
her look even darker and evil  than she
was looking at the moment.

- Those are beautiful jewels, Jack.
- Jewels, where?
Jack didn’t  know what  Zena  was

talking about.
- Jewels, in your painting that you just

painted.
- Oh, they are actually jewels, yeah...

didn’t notice those were jewels.
- You know, Jack... I told you to paint

jewels  this morning,  because I  know
something about some jewels.

Zena was acting  real strange, real
different than usual,  and  Jack  wasn’t
aware of what was happening.

- You did?  I  can’t  remember, how
funny... But what are you talking about?
What jewels?

-  I actually know where your wife’s
jewels  are,  the  jewels  she  was
wearing the night she disappeared.

- What, Zena!? Don’t you mess with
me! How would you know that?

- I  just know. Remember, I was the
one who told you she was dead... and I
was right, I know I’m right about this too.
If  you  don’t  believe you  can  go
check for yourself.

- Yeah, let’s see that, tell me where

Tiago Correia, 12ºA, Catarina
Paiva,Ana Gomes e Rafael Dias, 12ºB

História  criada  de  modo
colaborativo numa wiki, a partir  de
imagens reveladas todas as semanas
e durante 4 semanas. Supostamente,
os alunos negociaram e reescreveram
parte da história  sempre que uma
nova imagem era revelada. Este é um
dos produtos finais. O restante pode
ser lido em

http://creativestory.pbworks.com/

(continua no próximo número)

Dê Sangue!
19 de abril 2012

9h/13h
Local:

Escola-Sede
(Bloco 4)
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APOIA O  ENSINO EM
PENALVA DO CASTELO
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ADIVINHAS POPULARES
1- Quatro antenas sem televisão, vou passear

em dias de verão, da minha casa espreito o perigo,
vá para onde for, levo-a sempre comigo, quem sou?

R: locarac O

2-Quando fui, fui-as deixando,
quando vim, vinha-as duplicando, o que
é?

R: sadagep sA

3- Quando vou parece que venho,
quando venho parece que vou, eu
engano, meu rapaz, porque ando
sempre para trás, o que sou?

R:  ojeugnarac O

4- Nasce o sol e nasço eu, somos amigos leais,
quando se esconde o sol  tu a mim não me vês
mais, o que sou?

R: edadiralc A

5- Por muitos sou procurado, para lhes cumprir seu desejo, a muitos
não satisfaço porque só mostro o que vejo!

R: ohlepse O

Recolha do Clube de Jornalismo

pas sat emp os

Quantos quadrados existem na figura?

Cl. Jorn. - Rafael Pina, 7B

SOPA DE LETRAS
13 PALAVRASDOMUNDODAMÚSICA

Cl.Jorn. - Ana Filipa Amaral, 8ºC

PÁSCOA
Por forma a completar o sentido das frases seguintes, preenche

as respetivas quadrículas.

1. À quadra festiva a que corresponde a próxima interrupção letiva

dá-se o nome de …

2. Habitualmente, decorre no mês de …

3. Na religião cristã, Páscoa é sinónimo de …

4. De tradição, os afilhados recebem dos padrinhos o …

5. Na nossa região, há um bolo característico desta época, que se

chama …

6. Também é comum, pelo Padre ou seu representante, efetuar-se

a …

7. Um dos momentos mais apreciados, em que várias pessoas

percorrem a vila, é a …

Clube  de Jornalism o

Ver Soluções na página 23
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Apresentam-se algumas dessas
canções:

Nós somos os três Reis
Que vimos do Oriente
Trazer as Boas Festas
Com paz para toda a gente.

Vinde meus senhores
Abram-nos a porta
Deixem-nos entrar
Somos um só grupo
Formando uma turma
E o orfeão para nos ajudar.

Os reizinhos que nos deram
Deus será o pagador
Deus queira que de hoje a um ano
Nos façam o mesmo favor.
           —————-
Aqui vimos, aqui vimos
Aqui vimos b em sabeis (Bis)
Vimos dar as Boas Fest as
E também cant ar os Reis. }Bis

Levante-se daí senhora
Desse banco de cortiça} Bis
Venha-nos dar as Janeiras
Ou mor cela ou chouriça.} Bis

Levante-se daí senhora
Desse banquinho de prat a}Bis
Venha-nos dar as Janeiras
Que está um  frio que mat a}Bis

As Janeiras são cant adas
Do Natal até aos Reis } Bis
Olhai lá por vossa casa
Se há coisa que nos d eis. }Bis

Boas Festas, boas Fes tas
Está a alba a arr uçar }B is
Venha-nos dar as Janeiras
Que temos muito p ara andar . }Bis

Ainda  agora aqui cheguei
Logo pus o pé na  escada}Bis
Logo o meu coração disse
Que aqui mor a gente honr ada. }B is

Boas Festas e Bom Ano
Sejam felizes neste Lar }B is
A toda a gente da casa
Boas Festas vimos dar . }Bis

Das Janeiras que nos deram
Deus será o pagador }Bis
Deus queira que de hoje a um ano
Nos façam o mesm o favor .}Bis
                    —————
Aqui vimos, aqui vimos
Aqui vimos, bem sabeis.
Vimos dar as boas festas
E também cantar os Reis.

Já os Reis aqui chegaram,
Com vontade de cantar,
Se vocês nos dão licença,
Vamos já principiar.

NA EBI E ARREDORES, CANTARAM-SE
OS REIS (continuação)

Viva lá minha senhora
Raminho de salsa crua
Quando chega à janela
Põe-se o sol e nasce a lua.

Viva lá minha senhora
Raminho de palma branca
Ainda anda neste mundo
Já no Céu é uma santa.

Viva lá senhor….
Usa o chapéu direito
Quando vai pela rua fora
Todos lhe guardam respeito.

De quem é aquele anel d’oiro
Com pedrinhas ao redor
É do senhor …..
Que é bonito como o sol.

Quem diremos nós que viva
No pezinho de cereja?
Às senhoras que aqui trabalham
Largos anos se desejam.

Viva lá professor …
Com o seu sobretudo de veludo
Quando mete a mão no bolso
Tem dinheiro para tudo.

A oferta que nos deu (deram)
É bem que todos conheçam
Nós já lhe(s) agradecemos
E que Deus lhe(s) agradeça.

Visit a à residência de idosos
de Penalva do Castelo

A turma 5º C realizou uma visita à residência de idosos de Penalva
do Castelo, no dia 20 de março.

Esta iniciativa integrou-se no desenvolvimento do Projeto Curricular
de Turma e contou com a colaboração do Clube de Música.

Os alunos saíram da EBI pelas 15 horas, acompanhados pela
diretora de turma e outros professores, e dirigiram-se à residência onde
eram esperados. Foram calorosamente recebidos e apresentaram-se
aos idosos presentes. Prepararam todos os seus instrumentos, tocaram
e cantaram algumas músicas tradicionais portuguesas.

Após a alegre atuação, que foi abrilhantada com as palmas e os
sorrisos dos mais velhos, os jovens distribuíram algumas surpresas
doces que foram carinhosamente embaladas em caixinhas feitas por
eles na disciplina de EVT.

Foi uma tarde diferente, carregada de emoções e mimo entre
diferentes gerações.

Trabal ho elabo rado em Estudo Acompa nhado do 5º C

Canguru
Matemático

Outro concurso matemático a
que a escola aderiu em peso foi o
“Canguru Matemático”. A prova do
2ºciclo realizou-se no dia vinte de
março e a do 1ºciclo, no dia vinte
e três do mesmo mês, contando
desta vez com os alunos do
segundo e do terceiro anos de
escolaridade.

A prova consistiu num
questionário de escolha múltipla
com cerca de vinte questões de
dificuldade crescente,
dependendo do ano de
escolaridade. Tem a finalidade de
estimular e promover os alunos na
Matemática, o que parece resultar
bem!

Ainda não se sabem os
resultados, mas contamos que
sejam os melhores, como
habitualmente.

Será que os nossos
matemáticos não merecem umas
amêndoas?

A co ordenador a de
Matemática, Eduard a Teixeira
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De seguida, entrámos numa sala em que
estavam as 29 escolas concorrentes e por acaso a
nossa era a primeira. À nossa frente estava a mesa
que era constituída pelo presidente, a vice-
presidente, a secretária, o deputado e representantes
da DREC e da DREN.

Para começar, fizemos perguntas ao senhor
deputado, às quais ele respondeu. De seguida,
apresentámos o nosso projeto de recomendação e
as nossas medidas. Ao fim da apresentação de todas

No dia 5 de março realizou-se a sessão distrital do parlamento dos jovens, no cineteatro
do Sátão. O nosso dia começou às 9:00 quando fomos de táxi, com a nossa professora de
Português, até ao Sátão. Quando lá chegámos, deram-nos uma identificação e uma mala
que continha uma capa com folhas, uma caneta, um lápis e dois boletins de voto, um para
votar nas escolas e outro para votar o tema do próximo ano.

as escolas, colocámos e respondemos a perguntas
sobre todos os projetos.

Mais tarde fomos almoçar a uma escola lá do
Sátão.A ementa era batatas com carne e estava
muito bom. No fim de comermos, votámos no tema
para o próximo ano. O tema vencedor foi “vícios
na adolescência”. E voltámos para o cineteatro.

Ao início da tarde, ocorreu a votação na
especialidade e na generalidade e a escola
vencedora foi a escola secundária Latino Coelho,

de Lamego. A seguir formámos 3 grupos e a nossa
escola integrava o grupo 1. Formámos os grupos
para fazermos um projeto para ir à sessão nacional,
mas as bases eram da escola vencedora. E votámos
sobre as medidas de alteração de cada grupo, pois
podíamos juntar, eliminar e acrescentar as medidas.
A mesa contou os votos na generalidade e elegeram
os deputados do círculo de Viseu que irão à sessão
nacional, que decorrerá em maio, em Lisboa.
Depois elegemos o porta-voz, que vai à sessão
nacional, despedimo-nos dos nossos colegas e
viemos embora para casa. E acabou assim a sessão
distrital do parlamento dos jovens de Viseu! Foi
uma experiência interessante!

Inês Castro Azevedo 5ºC

tais como: emprego, saúde, economia, entre
outros…

Com a nossa segunda medida, pretendemos
criar, tirando partido das nossas tecnologias, mas
não esquecendo a humanização necessária ao nosso

processo de socialização, uma Assembleia aberta
permitindo a vinda às escolas de deputados de todos
os partidos, mensalmente, podendo os alunos
continuar a estabelecer contacto com esses
representantes sociais através da Internet.

As nossas medidas pretendem que a criação de
uma cidadania consciente tire partido das novas
tecnologias, mas não esqueça o contacto pessoal
necessário na sociedade atual.

Os professores responsáveis
Isabel Nogueira e José Veiga

(CONTINUAÇÃO DA PAGINA 3)

SOLUÇÕES PASSATEMPOS
QUADRADOS: existem 24 quadrados.
PÁSCOA: Páscoa, abril, ressurreição,

folar, bolo de azeite, visita pascal, Via Sacra
SOPA DE LETRAS

O p rog r ama incluiu o F ESTAND
(ac tiv ida des  v ari adas  pa ra o s a lun os da
Educação Pré- escola r e  do  1º CE B d e
todo o A grupam ent o –  v er cai xa) ;
espetá cul o d e t eat ro par a o  2º  e 3 º C EB,
int itulad o “ A p oesia não  é t ão rara com o
par ece”; sessã o d e sens ibiliza ção so bre
a t emá tic a d o s ono e s obr e s upo rte s
bás ico s d e v ida , p ar a al unos  do
secu ndá rio ; l abo rató rio s a bertos  e
rea lizaç ão de exp eri ênc ias, q ue con tar am
com  a v isit a d os mai s n ovos da Educação
Pré-es col ar e d o 1 º C EB;  co ncur so e
jog os mat emá tic os;  ci nem a; tor nei os
desportiv os;  da nça s e  ca nçõ es;
pro men ade  gu idé e  e péta nque ;
exp osição e a pre sen taç ão de tr abal hos ,
a v ári os nív eis  e em vá rio s co nte xto s,
or a d e d iscipl in as,  or a d e c urs os
pro fis sionai s.

JOR NAD AS CUL TUR AIS  20 12
No dia  22, te ve l uga r n a EBI mais

um FESTAND , a tiv ida de em que
partic ipa ram toda s as cr ian ças da
edu cação p ré- escola r e  do 1º ci clo  de
todo o c onc elh o, f oi org ani zada p elo
Agr upa men to con jun tam ent e com a
Câm ara Munic ipa l e  te ve a  co lab oração
de vár ios  pa rce iro s d a comu nid ade .

Com o p ontos ful crais  do ca rta z,
sal ien ta- se a p eça  de  te atr o “O
proble ma do Cor vo men tir oso” ,
din ami zad a p elo  gr upo  Par tíc ula s
Elemen tar es, d e O var, e  os jo gos
mot ore s. Associaram- se ain da out ras
ati vid ades d ina miz adas  em  at eliês,  ta is
com o p int uras fac iais , j ogos  di vert ido s,
o p equ eno  ar tes ão, a  ma gia  da co r,
jog os sensor iais , e duc ação  pa ra a
saúde,  la bor ató rio  ab ert o e  ai nda  um a
amo str a d e a rte sãos d o c onc elh o.

A Associ ação  de P ais  ta mbé m s e
qui s associ ar ao event o, c onf eciona ndo
bol inh os que  de licia ram as cri anças.

Foi essen cia lme nte  um di a d edi cado
aos ma is pequ eno s, com  co nvívi o e
ani maç ão.

Para e nce rr ar a at ivid ade , o  Rancho
Folc lór ico  de P ena lv a d o C ast elo
apr esen tou  a l gum as dan ças
tr adi cio nai s, en v olv end o t oda  a
com unid ade  ed uca tiv a.

La voiture, une invention
indispensable

La  voiture  est  le
moyen de  transport le
plus  utilisé dans le
monde entier.  Il  y en a
beaucoup de modèles:
coupé,  berliné,  4x4,
sport,  cabriolé,
monospace, …

Il y a aussi beaucoup de prix, quelques-uns sont
économiques,  d’autres sont  bien  plus chers.  Cela
dépend de la marque, du modèle, des équipements.

La voiture peut fonctionner à travers de l’essence,
de l’eau, de l’hydrogène, du gaz et de l’électricité.

La voiture a des avantages et des inconvénientes.
Comme avantages, c’est evident qu’on a beaucoup plus
d’ autonomie, on a  la  liberté de se déplacer, d’aller
n’importe où et quand  l’on veut, et d’accéder à des
endroits autrement  inaccessibles.  On  choisit la
climatisation  selon  notre  goût.  Elle peut  devenir
économique, si tous  les sièges sont  remplis. Elle est
plus  rapide  que  la  plupart  des  autres moyens de
transport,  sauf  en  ville…  Elle nous permet d’être
indépendant et nous donne un sentiment de liberté.

Mais la voiture a aussi des désavantages : elle pollue
beaucoup à cause des rejets de Co2 dans l’atmosphère.
Elle  provoque  des embouteillages,  beaucoup
d’accidents, parfois mortels et aussi du stress chez les
conducteurs…  D’une façon générale, elle coûte cher,
car  il  faut de  l’essence, des assurances,  des frais
d’entretien et parfois des réparations.

Comme conclusion, on peut dire que la voiture est
très utile, presque dans le monde entier, et on ne pourrait
pas se passer d’elle au XXIe siècle.

Leandro Santos, 9ºC
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A 4ª e última mobilidade no
âmbito do projecto CARE teve lugar
entre os dias 13 e 18 de fevereiro em
Marigl i ano, uma cidade nos
arredores de Nápoles, Itália.

O dia desegunda-feira foi quase
exclusivamente dedicado às viagens
com partida de Penalva, por volta das
05H00, e chegadaa Marigliano, 12
horas depois.

A manhã do primeiro dia foi
preenchida coma habitual sessão de
saudações por parte da Direção da
escolae com as apresentações dos
alunos de cada país participante. A
primeira sessão de trabalhos
decorreu ainda na parte da manhã,
sendo de realçar uma das atividades
que tinha como objetivoa elaboração
c o l a b o r a t i v a , e m g r u p o s
multinacionais, de uma carta de
sensibilização para os problemas
ambientais, a ser enviada para os
Membros do Parlamento Europeu.

A tarde foi integralmente passada
na Câmara Municipal, onde fomos
recebidos pelo Sindaco (equivalente
ao Presidente da Câmara).

O segundo dia foi dedicado à

Projecto Comenius CARE - Mobilidade a Itália

exploração geográfica e cultural da
Campânia com uma visita ao
OSSERVATORIO VESUVI ANO
INGV, fundado em 1841 por
Ferdinando II di Borbone, rei das
"Due Sicilie". Este observatório do
Vesúvio éo mais antigo observatório
vulcanológico no mundo, sendo
responsável pela monitorização de
vulcões ativos comoo Vesúvio,
Campi Flegrei e Ischia.

A tarde foi dedicadaà visita a
uma das mais importantes cidades
arqueológicas: Pompeia,a cidade
romana sepultada pelas cinzas do
Vesúvio, em 79 dC,e classificada
pela Unesco como Património da
Humanidade em 1997.A visita foi
guiada; assim foi possível tirar o
máximo partido desta extraordinária
reminiscência do Império Romano.

Na quinta-feira, foi dada
continuidade aos trabalhos. Fomos
ainda convidados para assistir às
comemorações do 50º aniversário da
escola, em que pudemos ouvir
alguns clássicos da música italiana
interpretados por alunos da escola.

O dia seguinte foi preenchido

com uma visita guiada a Nápoles e
houve ainda algum tempo livre na
parte da tarde.

N o s áb a d o , r e g r e s s á m o s
cansados, mas com a sensação do
d e v e r c u m p ri d o . To do s o s
participantes noprojeto deramo seu
melhor para que este encontro fosse
produtivo, nomeadamente os alunos
que, coma sua criatividade, espírito
crítico e capacidade de liderança,
foram capazes de se destacar pela
positiva em todas as ocasiões.

Professor Carlos Rodrigues,
em representação da

coordenadora do Projecto CARE no
Agrupamento, Professora Fernanda

Oliveira

Enquanto aluna do Agrupamento
de Escolas de Penalva do Castelo,
participei de forma ativa no projeto
“CARE”, que envolveu diversos
países europeus.

Houve alguns encontros entre as
diversas escolas envolvidas dos
diferentes países, um deles em
Penalva do Castelo, em outubro.No

mês passado, tive a oportunidade de
participar num desses encontros,
que serealizouem Itália.

Foi uma experiência bastante
enriquecedora. Conheci pessoas de
países diferentes, ficando a conhecer
mais sobre as suas culturas e
cos tumes. Traba lhámos em
diferentes temasreferentes ao meio
ambientee todas as suas alterações
que serviram de um modo geral
como um alerta e algo que mostrou
que nenhum de nós é indiferente face
a esta temática. Gostei, foi muito
interessante!

Bianca Barros, 10ºB

JORNADAS CULTURAIS 2012
O 2 º período

let iv o t e rminou
com a realização
d a s J o r n a d a s
Culturais 2012 do
Agrupamento, nos
passados dias 22 e
23 de março.

(continua na página 23)


